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ttnictio-J. dillmeidzi Vilhena, Dr. J. M. Barbosa de. Magalhães. Marques Gomes, Frainisco do Magalhães o Firmino do \'ilheiia

  

I)lll)li("a(7595: (Éorrespondcncias particulares, 40 réis por cada. linha, no m0

coiiiiiuun do jornal. Annimcios, 30 réis por linha; Repetíções, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.-Recebcin-se auniincios annnacs, mediante contracto especial.
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mestre, 2,5250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.-Pagaiiiciito adeantado.

Vão passados tres annos desde es-

em Pariz Elonsieur A. 140- a maior pai-te d'aquelle importante ca- se dia. prodígiosa actividade e a fe-

rette.-Rna Caumartín, 61. pital. Do sr. Hessano Garcia, ministro ciuidissmia intelligencia de Emy
mais da marinha, sabemos que é intelligcn- Navarro

S_UMMARIO z-O GOVERNO.-AJL'STE te e aplicado. No parlamento tem lo- do, por modo a cxccdcrein ainda a es- O sr. Emvgdio Navarro terminavaDE CONTAS.-EMYGDIO NAVARRO.-" gar sellecto, e cremos que na adnii- pectativa até d'aquelles que mais de a sua cai-ta dizendo:--1Ri)go a v. er.“
COMMISSÃO DISTRICTAL. - NOTIClA- nistinção lia-de grangeal-o do molde perto conheciam e admirav queira. ser ¡oiii-;272mm dos sentimentos da
RIO-_EXECCÇKO-_ FOLHETIM: su' a consagrar 0 respeito e a' eStlma dos min/ut mais profmula _(/mtirlãojunto dovnsrnns, por Rosita-CARTA DE seus correligionarios e do paiz.

corpo commercial de Caí/nha, signifi-
LISBOA--CARTA DA B“RR-*DA-_A

cando a todo.; 03 cavalheiros sig-milarímPARTICIPAÇÃO EM JUIZO.-COMML'NI- AJLbTE DE CMTÁS
da mensagem que eu reputoCABOS-_PARTE OFFICIAL-_CORREIO Contini'ia o Diario Papular a pôr obrigação indealínavel nil por Mo“mnho á, estrada. real n.“ni: LISBOA. a nú as torpes inazellas do chefe dos do meu brio e probída- 12 15:1003000_Ponte sobre o rio Al-______ svndicateiros, contando extraordina- de politica, não faltar á, va 1330005000 reis.

rias historias de verdadeiros crimes confiança, que em !nim 5_. Na estrada districtal de Ceira
_.._._._-_--« ~ 7-_r- punidos pelas leis penaes. E' dever do

nlostram dep (estação do caminho de ferl'Ol á 93“““toda a imprensa reproduzir essas gra- No Cbnimbricense de 15 do mesmo da real n.° 63: Ceira ao Marco dos Pe-
vissinias accusações, para que o paiz escassez de tempo, ou a nialqnercnça meu de fevereiro, depois do artigo prin- reiros 24:600-3000- -Ponte sobre o rio
fique sabendo quem _são os burlões e na? deixaram levpr a final rcalisação. cipal, com o titulo des-Coimbra e as Ceira 8:800d000 icis. _
os corruptos: Pais embora! Neste momento, como clcíçñea-inserimos os referidos docu- O sr. ministro das obras publicas,,Canmudo a, altas “nude, do ,matem quando o Vimos partir, talla mais alto mentos, precedidos do artigo, que em Emvgdio Navarro, não quiz sair d
sr. Serpa, que tem um odio ligadal aos syn- o nosso coraçao do que o enthusmsmo seguida vamos reproduzir. '
dicatos dissemos como o illustrc chefe dos ela sua brilhante carreira n ' '- ' , , , , '
diñ'amddorcs, sentam á sua mio direita. o E ao noticiar ue desde ámatzglfgllâz EMXGDIO INAV ARRO

famoso conde de Oskzs, e, fazendo o papel l q . Em o artigo autocolante definimos maisde Deus Padre Todo Poderoso, com elle as- ramos a Ve 'o “qm sentado 30 “MSP uma vez a. nossa posição perante os deputa-santára as bases do syndicato do Ambaca, 113510, a alegracnos com O seu convi- dos por Coimbra. Agora cumpre-nos publi-
VlO, a animar-nos com o seu conselho. 0M' a mensagem, que 92 cominercianlos

o qual havia de ser mais tarde objecto de

inclitas proezas do outro proclai-o moralista a fortalecer-nos com o seu exemplo,- “1,165“ “de _ dirigir““ 3° 5" Emygdio
não podemos occultar que, para nós, MV“"°› *Inmetro das Obras publicas, e a

da mesma tribu.

Agora. convém contar, que n10 só . . . resposta por cllo dada a essa inensao'em.
n I ' O v

.
a

.tumulto, é um &cidadeiro dia de festa. “namo, com a franqueza com que cos_
aquelle syndicato o cordão umbilical, que v _

hino queremos pl'OpOSlmdnmente, tumainos escrever que não nos dosagrada a

E' um dos nossos correspondentes o tempo, antes o trabalho lhe absorve data de 12 de fever

E

gdio A mente o convite, que lhe havia sido diri-.
.

y - u c

o _
z

u
. h › l r

accentuaram-se, nesse perio- gido pelos commerciantes de Counbra. rapeteiro a Condeixa .21:900êi000.

eiro respondeu o sr.

 

  

   

   

   

         

am as suas

grandes qualidades. O seu nome tica

ligado á. ti'anstbriiiação completa de

todos os serviços dependentes do mi-

nisterio que dirigiu. A sua iniciativa

tica assignalada na rcalisação de inn¡-

tas das mais grandiosos obras de Por-

tugal. A exuberancia da sua prodígio-

sa actividade ficará lembrada pelos

variados planos transformadores da

riqueza e da viação do paíz,-que a

Montes :ipoutc do rio Mondego ein

Penacma : 1.° troço 14:4003000-23

9:100§OOO~› 235003000 reis.

   

    

  

 

   
  

da do Corvo a Santa Comba 2--Arga-

  

o 'toi-rato

_ A recomposição ministerial se foi,

segundo uns, uma acalmação, para ou-

tros, os intransigentes, Signiticou uma

contrariedade. A situação manteve-se,

Us ministros que sairam pi'ocederam

com a maior expontaneidade, sendo

leacs ao partido progrcsmstn, onde

occupam distinctissima .poeição. L se

resignaram as pastas, tai por entende-

rem que havendo entre ellese algumas

classes verdadeiras incompatibilidades,

lhes cumpria pôr o governo_ a coberto

dc quaesqncr agressões motivadas nos

. . . .a ,

portantissimo St'l'x'lço no distinto

Coimbra.

JOAQLIM M \R'l'lNzl i›i~: (Kremlin/L*

_.___*-_
___.

WIIISSM DlSllllCTU.

RESUMO DAS DELiimuiç'uns 'l (nun-.s

ni( ensaio DE 20 mr; reunindo.) lll'l 1:““

Deliberou em vista das raso» ill“"

sentadas no odiei) do (_l0iiiiiii›as:ii'i._› x

C
.

liga o chefe dos did'muadorcs e puritano ini-

. lw.. .

Coimbraz-Rainal de Taveiro (estação tivera, e causal de todas as suas arre- 'corrcncia de senhoras, e dançou-se
m5'g'llí0 Navarro, aceitando gostosn- do caminho de ferro) aCondcixa--Ta- has contra nos, o procedimento do ca-

veii'o a Uarapcteiro 12:400à000--Ca- luniiiiado tora com (-llc corrcctissunol

¡animadamente Foi dispensada :i mu-

i'sicac substituída por o piano. temido

E ainda bem uerPistoha emmlmcnte )01' um iiioco de \'ao'os (110. satisfaz'7 l s a 7 l

3 “ Na estrada districtal de Poia- testemunho authentico, aliás o porco

res a Luso, por Penacovaz-Corta SUJO negaria a péspintos as arteirices

[proprias do seu caracter arrcvesado.

l plenamente.
I

lJonii1ig'o 'l nag'i'o._lãs-

teve d'unia pasmaccira total. Decerto

Excellente preccptor qUe tem aE um nordcstào insupportavel, que rci-

classe cstudiosa d'Aveiro! Uni bom

4.“ Na estrada districtal de Miran- modelo para gente moça.

Blul) íluvial.-Por iniciati-

va de diversos cavalheiros, reuniram-

se ante-bontem na sala. de sessões da

Camara Municipal, pelas õ horas da

tarde, e sob a presidencia do digno ca-

pitão do nosso porto, todos os cava-

lheiros para isso convidados e que con-

stituem a mais fina. sociedade aveirense,

a tim de organisarem uma associação

biimanitaria de salvadores com club

_ 0 l fluvial anexo, na intenção não só de se

ministerio sem prestar mais este !nl-¡prc-Stâd'em soccorros a naufragos, mas

'lindu de se promover por todos os meios

;usalvels o aproveitaincnii da ria d'A-

l vcii-o. Foi-:im nomeadas. duas commis-

“705. iirnn do cinco e outra do sete

“lll'uzn :i segunda para a organisa-

'zitiiio-g o :i priiiieii'n para a

V v'. @Slando cam ."L tum--

¡nv-'mo dia. p-

iiou em todo o dia, afngeiitou as mas-

caras, pois poucas sc mostraram de

dia. A" noite pcrcorriam as runs alguns

giiipos d'ellas, c o baile do salão das

-Noiiei carnavalesca:: esteve bastante

concorrido e animado.

I'rocissão de cinza.

-Na proxima quarta-feira deve saliir

pelas 3 horas da tarde da egreja da

veneravel ordem terceira d'esta cida-

de aquella procissão, composta de 12

andares com excellentes imagens mui-

to decenteniente vestidas, e de gran-

de numero de irmãos, que a acompa-

nham eni duas alas, indo ati-az a mesa

com as suas insignias. Toniam parte

no religioso prestito as duas phylar-

I 'nonicas da cidade c uma força de ca-

vnllai'iii 10. De manhã tem logara

visitação da egreja onde estão em cx-

posição cs andores, dos quaes se des-

tacam principalmente os da Rainha

actos da sua exclusiva responsabilida-

de. Não podia pois scr mais correcto

o seu procedimento.

A situação liceu por tanto desas-

sombrada, visto que as causas das nl-

timas perturbações .eram o decreto da

sellagem e o que criava a companhia

vinícola do norte. Apoiado pela opi-

iiiáo que não se associou ás manifesta.-

ções dos interessados, _robustecido pelo

apoio de fortes maiorias parlamenta-

res e pela confiança da coroa, .o minis-

terio apresenta-se hrme, unido, sem

tergiversações, e se na sua gerencm

não tem comentado a todos, o contra-

rio seria tão ditiicil, que não cabe em

forças humanas o lisongear pelo me-

nos o paladar do maior numero.

Assignalaram-se os ministros dc-

missionados por vigorosas iniciativas.

Ao sr. Mariauno dc Carvalho coube a

gloria de elevar durante o periodo da

sua gerencia 20 pontos na cotação dos

fundos pub icos. E o thesouro teve

sempre abundaiicia de i'ecurSos, e por

um premio diminuto, ao_ contrapw do

que succedia com a admnustraçao re-

generadora, que tinha de negociar a

divida. fluctuante em condicçõcs ver-

dadeiramente deploraveis para o estado.

Se os syndicatos produziram estes

resultados,'abençoada engrenagem que

nos trouxe a abundaiicia. O de _Sala-

tnanca, concitou contra si a opinião

do paiz, e pejou os bancos de papelada

inutil, a ponto do governo progressm-

hi. ter de acudir-lhes, para os salvar

da ruína. Já se vê que este ultimo pre-

ccdeu aquelles uns poucos de annos,

e que for-aiii os adversitncs do actual

governo quem os inventou e tavoreçeu

em primeira mão. L verdade que nes-

sa epoca o sr. Burnay era o dictador

financeiro, o arbitro supremo das trans-

acções a cargo da fazenda.. Haja. vista

a conversão dos titulos do emprestimo

dos caminhos de ferro do Douro e Mi-

IllIO que lhe deram de mão beijado a

iiisigniticancia de mil e tantos contos.

li se isto era lícito no tempo de Fontes,

não sabemos as razões porque hão de

põr pecha aos syndicatos_ criados pos-

teriormente, e que arranjam dinheiro

para o estado a 3 112 e OIO, e isto

sempre que elle tem precisado de re-

correr no credito.

Quanto ao sr. Emygjdio Navarro,

'os seus actos como ministro abitolam

a sua alta capacidade_ Ainda os' que

se publicaram posteriormente a sua

sahida do governo, attestam o muito

que ha ainda a esperar da sua dedi-

cação pelo traballio: _

3' uin espirito iiifatigavel. Reco-

nhece-sc pela simples leitura dos di-

plomas otíiciaes o valor intrinseco

d'aquella actividade, talhada de certo

para um paiz que possuisse recursos

mais vastos, onde os einprehendiiiien-

tos de folego não fossem amesqumha-

dos pela. inveja, que á falta de melhor

condimento se entretem em calumniar

os homens prestimosos. E se taes ex-

pedientes iazem ás vezes descoroçoar

os tímidos, nem sempre. vingam os

prOpositos ruins dos libellistas, porque

nem todos os temperainentos se afe-

i'em pela mesma craveira. tempo so

fará justiça a todos, como ja aqui dis-

aeinos. _ .

O que direinos dos novos minis-

tros ? O da fazenda, sr? Barros Gomes,

deixou honrados tradições 'n'aquelle

importante pelouro. Foi um gerente

consciencioso e entendido. Deve-lhe o

paiz relevantes serviços_ E) uni cara-

cter respeitavcl, inmto intelligentc e

sabedor.

Do sr. Ednardo Jooé Coelho, novo

ministro das obras publicas, espera-

mos muito, porque tem vontade e pul-

so. E' energico, e ás suas aptidões' t0-

dos fazem justiça. Ha. de assignalar-se

tombam. porquenâo consomem amos

  

   

  

  

    

    

  

     

    

  

       

    

  

                

   

     

  
   

  

migo dc syndicatOS, ao illustrc conde de

(lskza, de illustre nomeada. Temos tambem

o syndicato da phautastica. linha ferros. de

S. Lucar dc Barrameda, que está em riscos

de cair sob a acção das justiças criminacs

de licspanlia, e no qual o sr. Antonio de

Serpa. e o conde de Oskza desempenham um

papel importante.

o caso, que tratando-se do armar

companhia, tendo como tim ostensivo a cons

tracção e exploração d'essa linha, quo por

ora está nos interninndos da phautasia, mas

com o tim real de uma especulação audacio-

sa, os elementos portuguezcs, que para isso

tinham sido convidados, e que foram indo

na boa fc, deram a tempo pela manobra., o

recusaram-se a assistir a ella, protestando

enorgicameute n'uina acta. Entre essas pes-

soas, alguma havia muito chegada ein pa-

renteseo ao' sr. Antonio de Serpa. Mas este,

que tigiirava de presidente da. assembleia

geral (por mero horror aos syndicatos) e que

recebia trinta libras de cada presidencia

(por interesse e desapego do vil metal) não

acompanhou o protesto.

E, tiiniultuai'iumente, sem a menor som-

bra de legalidade, a sós com mais. duzia de

hespanhoes, que para isso vieram constitmr

assembleia geral, o sr. Antonio de Serpa,

tendo recebido a prévia retribuição, arran-

jou o tal simulacro de assembleia geral, e

conforme a tactica preiueditada, e á. qual

não quizeram associarso os outros portu-

guozes, mandou alguns pacotes de avariadas

obrigações ao conde de Uskza, para esto'as

descontar, enganando os incaiitos, que as

receberam como papel verdadeiro e serio.

E' esta obra, complicada com outros inci-

dentes, que mais tarde teremos de referir,

que provavelmente haverá. de provocar a in-

tervençiio das justiças crimiuaes hcspanholas.

Que gloria, para a lusa terra, ter em si

como chefe de uiu partido o chefe e asso-

ciado de tacs operações! E como é dôco ro-

ceber punliados de injurias da parte de uma

tribu que tem tão glorioso caudilho!

' A sede da sagrada congregação expur-

gatoria das immoralidadcs administrativas

e politicas é, como se sabe, na. rua Capello,

antiga travessa da Palmeirinha, escnptorio

da gazeta da chefia, que é o orgão auctori-

sado dessa congregação. Ora é ahi mesmo,

u'osse mesmissimo escriptorio,

sua sede a beneinerita compa

ue tem a

ia. de S.

Lucar de Barrameda; e é ainda n'esse ines-

mo venturoso escriptorio, d'onde sabem dia.-

riamente raios furibuiidos contra. as ganan-

cias immundas do seculo, que tem ii. sua

sede a, succursnl do cubo submarino para o

continente africano, emprcza que foi tambem

organizada pelo famoso conde pol. co, que

Oskza, se chama, e o sr. Serpa muito ama.

Tudo, em boa sqcicdade, na rua. de Capella,

o, 2.” andar.

Do cabo submarino (The “Est African

Telegraph) encontra-se menção no Alma-

imch Commercial d'estc anno, a pag. 139.

Lá, vein como presidente do conselho de

administração o sr. Hintzc Ribeiro.

Ora o mesmo sr. Hintze Ribeiro é o

presidente do conselho da redacção da ga-

zota. da chefia, orgão genuíno da moralidade

governativa, o da reacção contra as gangu-

cias dos svndicatos.

De unido que ali tudo se faz cni boa e

santa mistura.. U si'. Antonio de Serpa es-

crevo um artigo contra a corrupção dos

tempos e com a int-sina penna escrevo uma

cartinha ao seu amigo conde de Uskza so-

bre os santos e editicantes casas do S. Lucar

da Barramcda; o sr. Hintze Ribeiro troveja

em conselho de redacção contra o amor dos

svndicatos, c pode licença ao audilorio para

ir ao gabinete contiguo receber a retribu-

çâo do cabo submarino.

E o caso é que, ainda que a gente não

queira, não pódc deixar de se pôr a medi-

tar sobre a satyra dc Juvenal, que as N -

“dades hontem publicaram, e que em outro

lugar reproduziinos.

7+.-

Eiliülllll muito

Das Naridades:

Volta amanhã a retomar o seu lo-

gar, na redacção das Novidades, o seu

antigo director. Quando,- ha tres an-

nos, nos despedimos aqui do compa-

nheiro querido; quando, separados da

camaradagem diaria, one para quasi

todos nós vinha já. de outro jornal, ti-

vemos de escrever pela primeira vez

defronte da sua banca deserta, as nos-

sas palavras não foram uma saudação

enthusiastica ao novo iniiizstro. hão

foram! Acima das honrarias com que

víamos reconpcnsado o seu talento e o

seu trabalho, poz, o egoísmo do nosso

ati'ecto, a saudade pelo nosso bom, pelo

  

 

por isso, n'estc momento, aguar a ale-

gria d'essa festa, com a recordação das

calumnias e das víllanias dc que é

chegado o momento para o ajuste de

largas contas. As Novidades não se-

rão no futuro o sr. ministro das obras

[JHbliCÍlS,-C0nl0 no proposito da irres-

ponsabilidade para a injuria e para a

mentira-»usavam chamar-lhe os dif-

tamadores rancorosos. Volta-nos Einv-

gdio Navarro, e volta-nos com elle. .

o nome do jornal. As .Vovidades já. po-

dem desde &lillítllllã, scr,--tinalmentcl

_as Novidades! e os fundibularios já

não poderão apedrejar a salvo,-pou-

(lo-se por detraz da pasta do ministro.

Não e', pois, justificado que para

nós e para elle, seja de verdadeira fes-

ta o dia de amanhã?

Para os leitores das Novidades o

que o jornal auginentará, de futuro,

  

  

candidatura do sr. Emygdio Navarro.

_ Como não temos em vista. questões pai'-
tidarias,

pode utilisar muito co.n essa

por isso a appluudimos.

U sr. l-huygiio Navarro prestou já. a
Coimbra um serviço importantíssimo, qual
foi obrigar a companhia do caminho de forro
do norto a encurtar o mais possivel a com-
municaçào pela vis. fcrrca, entre Coimbra e
a Figueira.

A não sir a ordem tcrminante do sr.
Emj'gdio Navarro iria acontecer com a nova
linha fcrrea o mesmo que está succedcudo
na coiiiinunicaçâo do Coimbra com a Figuei-
ra, pelo caminho de ferro da Beira.

E ainda o encurtamento da linha ferros
foi o menor serviço; porque com o ramal
projectado se preparava a Coimbra. um dos
golpes mais fataes que tom tido.

O plano estava combinado, entrando
n'ollo a companhia do caminho de ferro do

norte, mas felizmente as tramas dos inimi-

gos (bosta cidade lieiiram d'esta vez frus-

candidatura, c

em interesse, escusainos nós dizer-lli'o. "ad“- Alú'” de”” “15°“ serviço P640 °

Seria ensinar o padre nosso ao vigario,

como Carlos Lobo d'Avila escreveu '

uma vez, ao traçar este tirine perfil do

fundador e director das Nuvidades :

sr. Emygdio Navarro prestar muitos outros,

já. como ministro, jii mesmo como deputado,

quando sair do ministerio.

As promcsus do sr. Emygdio Navarro,

na carta dirigida ao comiucrcio de Coim-

Só quem o conhece do convivio b“b ° “lu” aba““ ill-5011““,- 330 na Verda-

intimo e quotidiano, só quem tem as-

sistido de perto á. incansavel e sem re

esplendida prod uctividade dlaquelle en-

genho, é que avalia devidamente a pu-

de tram-as c positivas.

Nós, pelo 'interesse d'est-i cidade, muito

estiniarcmos que o sr. Emygdio Navarro as

ciuipra; na certeza, porém, de que se, con-

tra o que esperamos, fossemos illudidos, não

jança, a valentia, a mascnla e indomi. PO“PMÉTWS 3°; mais asPams @análll'as a

ta cxuberancia d'aQLielle espirito. Que que“ m m”“ a' “13' Palavra, tao solemne-

nialleabilidade, que poder de assimila-

ção, que sagacidade penetrante, e que

vigor iiiextinguivell E' preciso tel-0

visto, como nós, escrever tres ou qua-

tro artigos a fio, proferir depois um

discurso, traçar em seguida, a correr,

um boletim parlamentar, que parecia

um extracto tachygraphico, redigir ao

mesmo tempo o artigo politico e a no-

ticia á sensatc'on, commentar as pro-

postas de fazenda e reapigar os casos

interessantes nos jornaes estrangeiros,

attendcr os pretendentes c ouvir os in-

formadores, e sempre alegre, bem dis-

posto, sadio e resoluto, para se fazer

idéa d'aquella privilegiada organisa-

ção, d'aquelle incomparavel talento.

Por tudo isto é que alegremente

repetinios: E' para nós de verdadeira

festa o dia de ámanhãl

i

Do ('cnim/n'i'ceme:

EMYGDIO NAVARRO

Yae sahir do governo o sr. minis-

tro das obras publicas, Eniygdio Julio

Navarro. Pódc com isso folgar a poli-

tica; mas Coimbra lia de sentir

fundamento este acontecimento. E umi-

;a razão tem para isso os seus liabi-

tantos. Durante longos amics foi esta

cidade victima dos inandõcs politicos,

qnc não servir.nn senão de gravemen-

tc a prejudicar. Além d'isso, com ra-

ras excepções, os deputados por aqui c

eleitos nada fizeram em beneficio da

terra que os elegeu; e pela sua parte

os did'erentes ministros de estado

cediam de modo identico. por

que muitas vezes instámos n'este pe-

riodico com os nossos concidadãos,

que se affastassem da politica facciosa.

Quando em janeiro de 1887 se tra-

ctava da eleição dos deputados, mos-

tramos o que na generalidade tinham

sido os deputados de Coimbra, a qual-

quer partido que pertencesscm.

outros exemplos indicamos qu

nham sido nullos para os intere

mente. dada. Em seguida publicamos os dc-

cumcntos a que nos temos referido.

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO.

Agora que o sr. Emygdio Navar-

ro vae sair do poder cumpre-nas p'i-

ticar o acto da mais rigorosa justiça,

registando aqui solemnemeiite~qm o

sr. ministro das obras publicas não sá

não ilha/Jiu as nossas esperanças, mas

até se desempenhou das suas promessas

de um modo désâi'nctissínw.

Os serviços prestados pelo sr. Emy-

dio Navarro a esta cidade, que tão

dcsprezada havia sido, são tantos e tão

importantes que não seria facil men-

cionnl-os em resumido espaço.

Podemos afoitameiite dizer, sem rc-

ccio de sermos com justiça contesta-

dos, que no seculo'actunl neuluini ou-

tro ministro de estado prestou tão nu-

merosos e assignalados serviços a esta

cidade. A sahida do sr. Emygdio Na-

varro do ministerio é uma grande per-

da, para Coimbra. Ainda assim confia-

mos que coino deputado que é por es-

te circulo, não deixará. de fazer o que

poder, para que se não aunullem os

P“Ê' muitos c valiosos melhoramentos, uns

por euiquanto só iniciados, e outros já

em via. de desenvolvimento iiotavel.

Seria na verdade muito para Ia-

mentar que ficassem inutilisados tan-

tos cm preliendiinentos uteis para Coim-

bri. Estamos bem certos de que esta

idade, que não é composta de ingra-

tos, nos acompanhará na justissiiiia

apreciação que hoje fazemos do minis-

PTO' tro das obras publicas e juntamente

1550 deputado por este circulo, o sr. Emy-

gdio Julio Navarro.

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO.

a:

ESTRADAS NO DISTRICTO

DE CODIBHA

Em portaria do ministerio das obras

publicas de 19 do corrente ordenou o

Entre sr. Emygdio Navarro que se abrisse

auto ti- concurso no mesmo ministerio, pelo

sses espaço de 60 dias, para a adjudicação
d'esta cidade, o deputado progressista dos trabalhos da 2.“ empreitada geral
o sr. Antonio Candido, e o deputado de constr

regenerador

ciantes dc Coimbra ser

ministro das obras publicas, Emi'

Navarro, por alguns importantes ser-

viços, que já havia prestado a esta ci- ce

o sr. Julio de Vilhena. tricto de Coimbra.

N'essa occasião desejando os CDlllDlCl'- 19 .3:01305000 reis.

noção de estradas n'este dis-

na quantia total de

As pequenas em-

gratos ao sr. preitadas ein que se divide a elllpl'eita-

gdio da geral as seguintes:

1." Na estrada real da Foz dc Arou-

a Castello Branco: -Catraia da Cer-

dadc,deliberaramdirigir-lheuma men- deira á Portella' de Entre Capcllos
Sagem. convidando-o a acccitar a cau- 18:0003OUU-Portella de Entre
didatura por este circulo. A mensagem, .los a Valle de Carvalho: 1.°
datada de 31 de janeiro de 1887, foi 18:50033000--23

nosso insubstituível meigo e director. assigned¡ por ,93 mmmmhnm Em

Capel-

troço 1 8:700r5000.

   

  

  

e só queremos saber dos interesses
Í '

.de (JOllllbl'a, entendemos que esta cidade

Policia d'este disu'icto :nictorisnl-r

nomear pmvisoríamenic nm runtiv

pago pela verba do &th'dlcnli' do l.)-

inissariado da mesmo. Policia.

Deliberou representar ao (iow

pedindo os estudos e Cirusirlli'çào'

ramal d'estra'la que d-7 :is poxo.-

de Sarrazollri. Vilhn'ínlio e 1'“.-

frcguczia de Úncin, aew-so :i

do caminho u A fi'l'l'Ú dÍ'i wii-u.

Deliberon 'Jill \'istiiil-Js p..- É:

Cominissão eriCith'rzl-'lwá incita'

postos, desvaiido: e ::bn ¡l'l-_izltl'lUr

dar fazer contractos Ala

expostos e Ilesvalidos cont'orm

gulamento .lc .3 de janeiro de

16 reqiiereitcs que poerlimzzi os

dos expostos o desvalidos para

serviço.

@Hill

littlth ”'

 

Notas da cai-Lui.

Acha-se liti dias "intro nos ri

Abbade de ljn'düfCllH. que veio

rar, lia inirlniiçfi clc ares. ttllVb

os seus pal-.nriingnios.

- Ent-:vc liontcin em _\v›.-

dos irmãos' Hamburger, conheci

gociantcs di: antiguidades «lc À

dani, que veio aqui cm busca d

ctos do seu conniici'ciu. Consta-i

fôra pouco feliz. na .-:nn collici

explorado ;is-:d já. este terreno. .

- Esteve t-inibein nbr-'tn m

sr. Antonio Ribeiro da ('osm. ii

nosso muito pras-:ido amigo o s

nicndador Cost-.i, d'Uvar. .\. .lei

tão sympathico c cavalheiros',

foi muito limitada.

- Tambem aqui @Sli-Vc :ii

tem o sr. Marianna .lu-n? ."il

agente commercial do lÍJUIllllll

ro da Beira Alm. o vaio aqui a

negocios respeitante; á.. Comp::

-- Esteira no ll-iniiiagl_›

o sr. dr. Joaolhiarie da Uni-'tn

liabil clinico do Porto.

-- Deixou-nos no doming_

so apreciavel amigo o inr-Ílligi

co, sr. Antonin t'aiva d lfÍr;:i.

do-o deveras, fazemos \'uto- p

borocracia port ' longe e 7113' u l ;

sedes que aq'n (“illlqllláiinl .

rapazes aTt;ll't“llF"'F. u

Uni ¡Hulk-14)._ \ iu'

tar-nos qur um pi'ut'c-:~ il” 'l'

uzeiro e vrz-n'o em

quem uns dün o cogu :w il L

pelo modo pari _uma ñ

com seu prnprzt'i ¡I'm-s I c "'ll'. ".i-r.,

que outros 'lJii-›:iiiii:iri-›_ .niiiciii do*

ganhar, alliidirn .io p=w¡ii..ii qllcdlzju

respiradonro lvE---mun il das .suas inta-

niias, a uma alta-rca¡ '. › -nzi a' »i-'rv ;i

valha, que houve na dias ..e mir“ ~

,' 'Nüvi'

l

,UI

cimento do sr. S. M. de Carvalho, @Il-E

quaeanente dc ñi') pessoas approximada-
tre dois antigos amigos, um dos a

se abeSpinhi'ira com determinada rete-

rcncia, supondo-a oti'ensiva do seu ca-

racter. Ora ao homemsinho, que vive

para a dili'ainação dc tudo e de t0-

dos, só uma cousa esqueceu. FOl que

sendo a tudo testemunhas presentes o

dono da casa, bem como o seu patricio

o sr. dr. Reis Lima, o melhor modo de

fazer historia era. . . informar-se pri-

meiro. Mas era isto o que não conVi-

nha,e portanto architectaram-sc scenas

de pugilnto eoutras cousas feias, quan-

do o final da festa, foi os dcis antigos

amigos apertareiii-se as mãos e abra-

çarem-se cordealmente, o que não suc-

cederia decerto quando de parte a par-

te se tiveSsein dado agravos.

Ora eis para o que serve o bestun-

to do porco sujo, aquella figura de

pagode. mais sujarainda na alma do

que na coden do fato. Esvurnia o pus

da nialidencia, não poupando a pro-

pria. familia; não é por tanto de estra-

ltroço reis nhar que ladre ao tacão dos sapatos do

homem a quem declaram. formalmen-

2.' No estrada ml da' Calda¡ a te, que na promoção 11181081““ que

nun,

ms.; e forças

'Iris plll'ft

.qq

4¡
s

' l
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Charles Ili'ilo* já. como", -a aqui. qm'
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que esta companhia se conipoc actuai-

inente e tem no seu reportorio peças

dc grande ett'eito, que são desempe-

nhadas por artistas de merecimento.

DIelhorainento im-

portaiito.-A camara acaba de

emprehender uma obra de notavel uti-

lidade e convoniencia, consistindo na

cobertura do caneiro, que existia na

rua a que dava o nome. O bcneticio

publico é tal, q uc os proprios detrac-

tores da camara a louvain. Ainda bem.
,.

lação (listrictal. --

Anda a proceder-se, com toda a assi-

duidade, aos estudos da estrada distri-

ctal, n.“ 31-13, de ltiomeão a Allnmi-

eira, melhoramento de grande alcance

principalmente para algumas das fre-

guezias do concelho da Feira e Ovar.

Rua. da Classe¡ i-a.-t_'lo-

meçou já a demolição dos predio.: para

alargamento da rua de Anselmo Bra-

anicaiiip, obra lia muito reclamada,

para commodidadc do tranzi to.

No Greniío.-- A reunião

ordinaiia de domingo teve grande cou-

15*

Manta Izabel e Santa Clara, cujas ima-

gens são novas e estão ricamente ves-

, iiilns. Lista procissão, pela imponencia

:um quo é posta na rua, chama aqui

mm. concorrencia iiotavel, sendo para

:orar qui: .i rmpcctiva irmandade não

mn fundos, é só por meio do seu zelo

boa vontr lc dos devotos que todos

i- ;innos sa '.ic, para manifesto explcn-

ur :lu culto. São pois muito para lon-

:ll' os l'Slill'ÇOS do digiiissiino minis-

'o t: dos .SLIM mezarios, que se nào

;npnin pain isso n thdigas.

\lui-ia da. b'onlze.~ãzie

›r .astra-.z dia: um novo volume da lii-

iurlieea do Po: o e das Escolas, cujo

~umpl^0 é n historia _succinta da rc-

iluçiio dn. .Vu/'ZN fla, Fim-te, devida á

;nun brilhanti- do nosso dilecto colle-

t x; amigo. ,\l;ii'.,=_ues (iomcs. O as-

im.th Llitvc i¡cce-;sar'ainentc chamar

::Login-;io «lo lillllllOO.

lililti'ndns-i._.\'o dia 21 cn-

ill'ltül na hai-ra «lu-;ta cidade tres ca-

iqncs carregados de sardinha. Entra-

nn debaixo d'unin nortada desconfor-
.,›; «luis cruiscguii'ain ir para cima e

m union :ili liiiizliztdo devido ao muito

onto. Dos doi- qu foram para cima

m .l'ellcs ao canilrir o panno, proxi-

lu das duas alguns partiu a vcrga, do

::o hi:: resultando a morte de uni ho-

iuii. pois que lllrl. na occasião a subir

mn cima da vcrga, porém esta que-

rou pela. parie d. cima do lngnr cm

nv" clic já estava

No dia 23 entrou o hiato Jovem
,11.11. procedente do Porto com carre-

illilt'llbü de ieant'rc, e subiram-o pa-

u-.lio allemãc ll¡ bia-ich, com destino a

cnicarlo Illedi .cri-anca), ein lastro, a

:n dx: cai'i'egu'v- \ inlio ali para tim dos
arms da. All_;ma=.ilia.--Snliirani mais

.nn parti' do carregamento de sal com

;esllno u. .Sc ;did a tim dc comprarem

ii~cliiilia-›n chainpa Bella Jardinei-

3, liiiites .Uai-hide à'.° e Acaso.

Alri'eniatação. - No dia

do março proximo, no governo civil

este districto devem andar em praça

:ru- pertencentes ao passal de Esca-

las, no concelho da Feira, c :i con-

nrin do .Santíssimo de Barcouço, c

opostos um bens sitos no concelho

i Mealhada.

'l'i'ahaihos no 131m¡-

::ia-u.-- › 'l'i-:iballiam actualmente cni

Il.“::l'i'llits ohms no linssnco mais dc

3.! '1'11'4'l'lll'lv'h .lugnicntani-sc as plan-

imm '5, fll)l'¡^lg'.--'I"f novas ruas e largos,

.› mui-u; ondruindo um iiiagcstoso
i¡ ml ' um; .s c. qualidade dos vizi-

' LHHÊIIS na q'i elas cztllliosn. E tudu isto
l5,. L“, yu, ao -in l'linygdio Navarro.

“HJ-ix 'não de pescar_

t i nv --a mercado está. agora abasteci-

do ;1: pesca salgada. De Cezimbra tem

chegado alguns carregamentos dc boa

sardinha, que a bordo dos cahiqucs

tem o preço, a. lllUlllCl', dc 12700 reis c

a. mais miuda. de 50H reis. l'elo cami-

nho de ferro tem tambem chegado al-

gumaquc nos armazena tem preço po“-

co superior nqnclle.

(_) l.›it0.-Fallcceu no ilnmi nu'o.

no hospital, uni soldado de cavallziiia:

11), sendo-lhe prestadas as honras fu-
iicbres, como é regular, por uma força

do mesmo regimento. ›

li'allecilnento._Falleceu
no Parto o sr. Joaquim Marques Car-

doso, que era empregado no commer-
cio e natural de Parada dc S. João de

Areias. Era um joven dotado de bellis-

simas qualidades de caracter e de uma
probidade iniinacnlada. A sua morte

será vivamente sentida por sua cxtrc..

inosa mãe_ e mais familia, que o idola-
travani. U timido gozava

synipathias c era um perfeito homem
de bem. 'A seu mano o sr. José-Map.

ques Cardoso e a seu tliio o sr. Leitão

damos sentidos_ pezaiues. -_ o 'r

L. i'. 0.

de gomes



Transcñpções.-São do

nosso presarlo collega da Soberania do

Pano de 24, as seguintes noticias:

Dbi-_Mende (18!: . i

mantra! ilha receliedórias de lisboa o

nosso antigo amigop sr. Jm6 Eduar-

do d'Almeida VilÉonêl, que por muitos

annos exerceu honradamente o cargo

de recebedor_ da comarca de Aveiro.

Jonialistae funcocionario publico, õ sr.

Almeida Vilhena mostrou-se sempre

um 'cavaíbeiro completo, O partido

progressista__ ' @mutantes '

desiritemssad'os serviços. E" uma n0-

meaçâo merecida e que applandimos.

Não foi um favor que se fez, foi um

acto de justiça' quase pratiêou.

- Ha dias no tribunal' d'Agneda,

inquirindo-se testemunhas em uma de-

manda entre visinhos mal avindos, foi'

contradictada uma testemunha com o

fundamento de ser inimiga do auctor

desde que este casou com a sua actual

mulher, ha mais de vinte anuos, com

preterição da testemunha contradicta-

do, que era. pretendente á mão da au-

ctorn. Foi uma sceua curiosa. A teste-

munha nâo gostou que lhe tocassem

n'ossa ferida., que parece estar ainda

aberta no seu coração, e chegou a dc-

clarar que a auetora gostava mais de

elle do que do marido mas que estel

fora mais tino e :istucioso e por isso

casam com a mulher que ambos aum-

vam. Ao cabo de mais de 20 annos lá,

nos parece paixão requentada e tola.

Ha coisas que se não acreditam.

-- Os campos vão rcssequidos pe-

la ventania e pelo sol. O leste sOpra

todas as noites e de manhã com uma

violencia extraordinaria. As pastagens

rcsscntem-se da aspereza do tempo.

Os lavradores pedem chuvas para a

crescença dos pastos c melhoria das

terras. O anno não começa bem.

Publicações.-Recebemos

e agradecemos as seguintes:

  

   

  

  

ducção. E, para que estase torne mais e cintura-Vestido prineczi¡ para sa- ' res n 3
util, levará ainda os Casos reservados rao-Jaquetta sem mangas herdada a

@Pisca 3959531311711 o_ _ot_ , ,de iaior

fübtna 'Ífo mpi_

ni,fetc. Como complemento d'esta tru-

dmcçao _seguir-who a dos de

do mesmo anotar. A publi-

cação deverá começar nos principios

do proximo mez dc-abril.

.Condições da assignatura: _Sabi-

regularmeute uma caderneta de 80

:paginas cada mez, e logo que a type-

“_ hiaonde a obra é impressa con-

cluir uns trabalhos que traz entre mãos

serão distribuidas mais bastos veses.

Cada caderneta franca derorte custa

' 180 reis fortes. 'Para o Brazil acresce o

porte do correio. E' condição essencial

fazer o pagamento de maneira que ne-

nhum assignante tenha em debito mais

de duas cadernetas. Assim, quem de-

ver duas cadernetas não receberá a

immedita. Todo o individuo que an-

gariar 10 assignatnras e se responsa-

bilisar por ellas, tem um exemplar

gratis. Para se regularism- o numero

da tiragem pedimos aos srs. que te-

nham de assignm' o obsequio de man-

darem a sua assignatura até o dia 20

lde março. Toda a correspondencia de-

¡ve ser dirigida ao editor proprietario

José Maria d'Almeida, Vizeu.

- A Religião em Face da Scien-

cc'a, pcIO'Al/bade Arduz'm-Obra mo-

numental e o mais completa no se" ge'

novo-Esta importantíssima publica-

ção, que não tem rival no nosso paiz.

e que egualu os melhores trabalhos d ›

estrangeiro, é parte essencial da "d-

bliotheca de todo o homem illustra io.

que quer estar Í'. dm' :novinwntos

intellectuaes da actualidade. e das con-

t'rontações da scieintia e de religião.

Especialmerfe o padre não pr'nit" dl*-

pensar o esrudo d'estn ¡mpnrmntissi-

ma obra. onde se dosfazcm todas as

prettnrlidas conti'udícções cnh“? -L wi-

*saw
[Jun

  

Costume de patinadoras

&meinL-Almofnda de tamborcte!

-Cintm-a do ouro ornada a pintura-'

Capota para senhora idosa-_Bordado

a ponto de gobelins para almofada-

Capota de panno pregnmdo--Tapetc

bordad'õ a ponto atado on a crochet-

Costume ornado de pregas para meni-

no-Avental para creancinhas-sMati-

_née para creancinhasrblusa com pala

'para menino -- Costume com tunica

sobretudo para senhora idosa-Costu-

me enfeitado em fichu, etc., etc., com

um figurino colorido e folha de moldes.

Despachos adminis-

tlíatíVOS.-Effectuamm-se os sc-

gumtes:

Bacharel Antonio Pereira Cabral, 6X0-

nersdo do administrador do concelho da

Figueira da Foz por ter sido nomeado do-

legado do procurador regio.

Bacharel Elysio Freire d'Abrou Pessoa,

nomeado para o referido logar.

_ Modesto Augusto Martins nonmado ad-

ministrador substituto do conselho da Fi-

gueira da Foz.

Antonio Augusto Ramos do Seixas, exo-

nerado a seu podido do administrador subs-

tituto do concelho do Meda.

Augusto Cezar Moutinho d'Andradc, no-

meado para o referido logar.

. Bacharel Eugonio Arnaldo de Barros

Ribeiro, conservador privativo da registo

predial na comarca (lc Alijó, nomeado vo:

gol do tribunal achninistrativo do districto

fl' 31's do noroinmo. .

Despachos ecclesi-

aslicow. -- Verificaram-se os se-

,guintt s.

1 H 1.-vasbytoro Antonio Pinto Machado

' (molho. apt-;escutado na egreja parochial de

.rantylago (le \'nlpeolre, no concelho de Pe-

naliel, diocese (lo l'orto, com a obrigação de

;wintrihnir pelos rcnlimeotos (resta egreja

tram a :pu-uniu. annual de reis pa-

«m 2¡ ¡íu- ; .í-t .ln. mamiuario diosesano.

l H , “o, run. llzilzhazar José do Meirel-

› v colhile la cgrcja (lc Sant'lago

- ¡lim-,m2 :lc Braga, apresentado

!1,

.lla- .ll

l

 

 

 

...Publicacão para o clero da Por. uma O a ,.,jh'giñol A [pp/mm., ' ;H MCP f n. perguntei no S.Torquato, no con-

. › . u - . . ' ' I i U \Illlilmldus da mesma (1100939-

tugal e Brazrl--C'orzpmdw de Tíwo- dc hole/mr¡ tem mercenlo tum:: :w , ,,mab,.,_,¡.0 (hmm, José de Araujo

logic Moral do Padre João Pedro (v'fb- tação flo publico. 'gw os sw' l.. pia-..nike rollalo na cgreja do Santa

97/ da S. J., traduzido do original lilfí- l:lares estão qnztsi lüíluá l do Vormoim, diocese de Braga, apre-

no, sobre a 4.' edição de Ltda e Paris, Preço «la ohm "' Em agmja parochial de S. Gene do

pelo PadchOséMarçumVHIo e Cunha. i ›4:*›1›|Í*e.l; franc.) 4' D" “"W'ÍH'O 'la' P0”“ de Lam””

_Entre as obras mais notaveis srs. n ::305; Luiz de Sousa e sá

Thcologia moral, que tanto teem cnri- 1'¡ ' ) colhido na egraja de S. Miguel de;

quecido a nobre sciencia dos costuma-5.! n Amon., os Rios, di›ccse de Braga,

está marcado o Compara/li.) de Timo/0-: É, :ido em :nn canonicato da sénmctro-

gia moral do Padre João Porer Gury, l l-Í 'l'f _If/W"? SF"? 0'“” (1° 3mm?

da Sociedade de Jesus, que. se nãol »visem ..eso .tung dnlmmdp e

, , ulocno 0013th na egrcja de Los-

precede todas as que modernamente se' n 3, .L, um““ ,13 ...,113 t1,, Cano, (no.

hão publicado, não lhes deixa avançarid um, :tprnncntado em um canoni_

o passo. Em todos os ramos da scien- l H *'Ã',7:*1=5"'*l-'0limm de Evora, 80m

cia, quando se trata dc compendios_ ( 'fz _ ; _ U_ _

ha, um, ,ne os 8 ::çiiíolííhltãífà :cestas
tam, dc preferencia, a seus LlHClplllOS,â ,73, .hmm 4,, praga, &In-usem-

como mais claro e facil, mais metho- r 'eia paroclnal de '3. Victor, da

dico, completo e resumido. O mesmo' , "W-_21h '13 “1059123 'ii-00836-

acontecc na moral theologica, sciencia 1 'iiã'igmien'

matar que torna o homem capaz dc ser ( de: xiii:: :incisgknorortÊÊÍ-Ê

verdadeiramente scientifico. Por isso el: VW., 1_ L7, MMM Affonso T0_

por tudo :tt/teologia moral de Guri' é el «um io na «igreja parochial do

tem sido o Compend-¡Io especialmentel¡ lv (Juan. no conwiho do Mcl-

adoptado em muitos Seminarios da“ j-*j-j ?gear- ,I ,v d B t

grande nação ethnographioa portugne-u , ::à_ÇÊÍJLÍNÍÉÂ SJC-,1,332

za. O Compendio de Gary, ou se con-ii Clellddr'll Ll') Funchal.

siderc na fôrma ou na ideia é sempre!“ ¡1)a.pilosg telgggpa -

admiravel. quuanto a fôrma as ¡na-l 11 13' til-BS. -- FiZornni-se os

tcrias são dispostas de tal sor-re, que oi

leitor, longe de se achar fatigado uol] Many, 1., n 17:1, .1., ,Minuta eu,

termo da obra, vao recomeçar a sua? g t cruaxlo ialon'im logar run Braga.

lcitur. . O phraseado é curto, c o esty- l g José' “gugu-1V# HUMng Gilcar-

lo simples c claro deixa pl'omptmncn- 1, ,5533550 da U" “19-558 “O bom Je-

tc ver a ideia.. quuanto á doutrina e É .1 "à, ,,_H_ “à marhgü ami_

elle ainda mais admiravel, t0rll;1l¡<.lO-§ al'.-\::'_;L\l§:t. ;viseu-;.13 oara o

sc sobremaneira util c imlispcnsnvelÍr ¡run-,pm ”

aos principiantes e ao clero em gel-ali _\ Sims* Mil'êãi'v'ljis_guarda-508 au-

pclos principios, resoluções e questões“ :l: P1“:Irã??

praticas que encerra. O facto dus re-i] ' t L 1 W' a' à '

petidas edições que teem sahidJ :i ln-F .ng- Parei“. João d'Assnmpção

me em Leão e Paris, Roma c Rlltlsbü-l t 5-5'. .m. .lo :quim .llun lc; Si-

nal; O facto das approvações do Arcej t ano .los-Ç' Ugnnos umncalos aju-

bispo de Tours e do Cardeal Arcebis-l "i“j __ _ _ _
. _ .V . › 91:.1 ia d.; (mms bruno», no-

po de Leão' o “3°” de trazer :O (”i/"fd 7 '111; ad) da estação do 5.* classe

matar de um tribunal auctorisulei-I, _ '

mo, como aquelle a. que 0 auctor !le-j 1 :Lru :i-i. ("rn/i. nomeado ajudante

via necessariamente sujeitar-se, fazem 'ij '1) ?Swim '19 ,Yom-9119:-

0 cabal elogio da obra de Grury e 11105-
'. os.: ('om as da pilva, nomea.

. . l ¡or suprannnnn'ario do concelho
tram que a sua doutrina sc pôde num¡- i 1 L1_

ta e seguramente abraçar. Mas no Com-ç ¡ da a ,u O i. t e do

pendio de T/wologuz moral de Gui-_v hai? h, lgodolpho de

uma lacuna sensível-_a talta de legis-l 11._gdgnnb ,,(mcias di_

lação portugucza nos tratados de Jus-, ,da a fé, qm, ,www de

tiça e dos contratos. Demais nem to-É ?ricota r/n F,-,,,,,._,;_,,.r_ e que

dos¡ a (“E933 0°¡"_inha_v Pc”““u'ãU 95ml breve serão publicadas of-

obra..A ideia, pais, nao só de adaptar¡ _ 2,_ ,nom d_ principe de

a 1983438350 Pormguezav e ?03910 “l ic cvltleilteuicuh: su. suici_

brazrlclra, aos tratados de Justiça ol¡ _ma dado, ,w Ummo, em

dos contrastes, mas tambem a dc o¡i'e-; ,um um pouco ,hà-8mm“

racer commodauieute um manuel com-l “www, até ¡HU-U ,we/bm“,

pleto de theologia moral, fo¡ niotnwr :.v,,_,_“-;¡:,,. J _ _ ..,=_,rr_ltiz.í.tr. Cano ainda se não

que n05 levou a' emprehender a im” !Vl-*HM -Yrstinlo ul: built: com corpo¡ 'ili Lilou da: 'Iluulüà'lu dos nossos leito-

- .- __, 'mw-'rwmm

isimo volume os forum-:us vossos da' »J x nim-u ›ln Bum, só v.35, chorando,

l sFOLHIÉIQL

SILVESTRES

VERSOS DE VIDAL OUDINOT

   

Tenho do mim para mim que foi uma

andorinha que uol-os trouxe talvez

ns curva dôce da sua azits do vclludo. ._

,, (D0 Chin-morde Portugucz.)

..oo-In'nnIo-nIII-nl--ocao-.Auto

Talvez! Qilvestres são as flores do

campo, a 'rosa-chá gentil dos namora-

dos, a. madre-silva branca, as violetas

timidas que a brisa beija mansa mas

que o sol não crosta nunca, os lyrics

que 'os madrugadas banliamid'lima sua-

vissima uncçâo e em cujas corolas as

borboletas formam dulcissimos conn-

bios, a quem a explendida aurora do

amor sorri serena, de onde os passari-

tos furtsm, alegres, tímidos, o alito

delicioso com que perfumam o largo

espaço azul, e d'ahi, como a lendaria

pomba do ramo d'oliveira. talvez, tal-

ves'fosse uma andorinha que nol-os

trouxe na curva doce da sua azita de

roll-ndo.-

- .A ' a "

, ;Composto modesto titulo acaba Vi-

' . M'Oúdiuot de reunir n'nm elegantis-
u ' ¡ O '

sr

n, .. -- x :xi-.4,

l São versos dos vinte fl,lllll)r. escri-

l ptos 4- travez d'unm_ juventude "nda :w-

:nhos e illlisõcs, d'essa juventude feliz

lque nos dai o dôce remains-0 via escola

alegreda natureza, como uma primei-

ra carrera, como um primeiro beijo,

sentidos por uma alma ingenuamente

boa, docemcutc candida, idealisados

por um espirito lino e delicado, como

o aroma. subtil d'esses forma'sissimos

botões, que graciosamente enramilhe-

tam o delicioso bouquet das suas Sil-

rest-res.

São ,versos diessa. edade consola-

dora em que o seio sente evolut-se-

lhe o ven nubloso que até então o cn-

volve, e principia de experimentar a

febre do ideal, essa aspiração sublime

que rapida trauspõea esphera dos sen-

tidos, e breve explora o ignoto, o ín-

comprehensivel.

Estas dulcissimas crystalisações

l me w-:s'v l-'iim' n'aquello instante.

lu ou sinto desde então,

uma força. mimsta, insinuantc.

nas liga o meu ao vosso coraçao.

Pombas do Bem,

ide, levac

estas canções so meu segundo Pac,

e áquolla santa, uma segunda. Mis. . .

Estes onze incomparaveís versos,

d'uma singeleza e naturalidade encan-

tadoras, dizem por si tudo o que é pos-

sivel imaginar-se de bom quanto aos

bons sentimentos do auctor.

Nas Silvestres é o amor-filial-a

mais casta, a mais sagrada affeição,

quando sinceramente sentida-que do-

nomina esse preciosissimo feixe de poe-

sias com que Vidal Oudinot nos mimo-

seou. Alma rcligiosamente crente e ex- '

treinamento delicada, os seus versos

são a doce revelação d'uma perfeita

comprehcusão poetica, que principia

dos primeiros annos e dos primeiros de adquirir todas os atributo para um

sonhos, são a brilhantissima estreia

d'un¡ poeta. feito, d'un¡ sonhador que,l

fugindo ao contacto do que o mundo

cifcoi'i°a de torpc c de mcsquinho, uni-

nome considerado, justamente respei-

tado no futuro entre esse bello grupo

dos bohemios do ideal.

Precedido d'um conceituoso pro-

. -ui-essào diesse lugubre drama

de amos, parece-nos interessante dar

aqui .Womentenãcçsas novas in¡

formações-"dos jornaeñ :Qn'augeírôa

A .principio, as relações do princi-

pe Rodolplízo corn a' baroneza Maria de

Vescera tinham apenas o caracter de

uma simples inclinação sentimental.

Um dia porém, o arehidnque João, o

mais iu ,amigo do archiduque Ro-

dolpho, a que entrasse

n'nm caminho' mais :pratico, o que o

principe O in'rpérador soube de

tudo isto, e o mau conselho do archi-

duque João fez com que este cahisse

eu¡ . - aos, a ponto de lhe ser reti-

rado o commando da divisão em Linz.

Tudo isto se passava no verào de 1888.

Esta_ punição, de que tornavam vi-

Vçtima o seu melhor amigo, e as conti-

nuas censuras da archiduqueza Este-

phania, ainda fizeram com que Rodol-

pho mais se dedicasse á baroneza, af-

fastando-se, sempre que podia, da côr-

.te, o que causava grande impremão na

;familia imperial. Para pôr fim a este

,estado de coisas, que rcceíava, a fami»

   

  

 

  

 

  

  

   

    

   

   

   

lia da baroneza resolveu casal-a com

um rico financeiro de Paris que, ape-

znr do saber da ligação d'ella com o

principe, não punha duvidas ao enlace.

,O archiduque, quando descobriu

este projecto, ficou n'um estado de ex-

citação extraordinaria edisse que nun-

ca consentiria n'esse casamento, e que,

Be fosse necessario para o evitar, re-

nunciaria aos seus direitos ao throno

e' iria viver com a baroneza para ou-

tro paiz. O imperador ficou assustado

com estas palavras do filho, e pediu

ao archiduquc Carlos Luiz, depois d'um

conselho em que nada se resolveu. que

acalmassc o espirito de Rodolpho, vis-

to o ascendente que tinha sobre elle.

Contava tambem o imperador com o

genio voluvel do filho. Esperava que

elle terminasse breve com as suas re-

lações amorosas. Fez-se mesmo com

que a baroueza saísse algum tempo

de Vienna, para ver se o seu amante a

esquecia, ao masmo tempo que a fa-

milia Vecsera continuava com os pre-

parativos do casamento de Maria. E

no meio de tudo chegou-se ao mcz de

janeiro proximo passado. Foi, como

sabemos, no dia 29 d'esse mez, que a

baronesa desapparecen de casa, dei-

xando uma carta em que dizia que,

apart¡ fugir a todos os desgostos deci-

dira ir viver com uns parentes»

Snppoz-se logo que ella tivesse ido

ter com Rodolpho a Meyerling. O con-

de Tuiuti“, em grande parte instado pe-

la famiãia Vecsera, conferenciou com

o archiduque Carlos Luiz, combinando

chamar o principe de Meyerliug, por

telegramma, para um jantar da côrte.

Corno, ao chegar o telegramma, o prin-

cipe tivesse saido do castello, e co-

mo tardasse muito em voltar, o comic

Hayes, que estava em Me *erling, deu

ordem para que os criados e canteiros

percorressen¡ a floresta. 'O couteiro

\Verner, seriam uma tres horas da

manhã, sentiu muita fome e_ como es-

tava n'essc momento perto da sua ca-

sa, quiz entrar para comer alguma coi-

sa. A porta estava trancada e por uma

frincha via-se luz. Werner, que é sol-

teiro e vivia só, estranhou o caso,

metteu hombres á porta c. . . viu dei-

tado sobre a sua cama o cadaver da

lbaroneza Vecsera, e atravessado sobre

ella o corpo inanimado do principe

Rodolpho. O conde Hoyos, prevenialo

por Werner, correu logo á casa d'este

e viu que o principe se tinha suicida-

do com a eSpingarda do couteiro. A

baroueza envenenára se com strychni-

nn. 0 cadaver diesta estava sobre uma

camada de rumos de pinheiro. O con-

de Hoyos foi logo á gare de Baden,

em quanto o corpo do archiduque era

evado para o castello, e disse ao che-

fe da estação que o principe herdeiro

mori-era victima da ruptura d'agua

aneurisma. D'aqui provieram as pri-

meiras e falsas noticias que circularam.

Cento e Vinte :milhões

-- A marqucza de Guadalcazar, ha

pouco fallecida em Madrid, deixou a

enorme fortuna de 120 milhões (cerca

de 6:600 contos de réis). Corno a il-

lustre senhora morreu sem deixar tes-

tamento, os herdeiros dlessa fortuna

são os seus dez sobrinhos, Nunes de

Prado, entre os quaes uma freira, que

nõo se sabe ainda se tomará parte na

herança. Era muito original a falleci-

da. Para. não ter visiuhança indiscre-

ta., comprou todos os predios e terre-

“-

um amor ardente e unico, d'uma alma

que se evolon bem cedo, ao cair d'a-

quclla tarde angustiosa, em que as

avesitas choravam_ pelo espaço, e o

mar, como um leão vencido, vinha ex-

pirar na praia, inconsavel, triste:

l

 

Ao longo, ao longe o mar,

tristonho e commovido,

vinha na praia languido espiral'.

como um leão vencido.

Disseste-me morrendo:

_só meu amor, adeus. . . ›

A Morte então, correndo.

fugiu roubando a luz dos olhos teus.

Não sei as vezes como so resiste

a tanta dôrquc a nossa alma. corta l

Senti-a muito triste,

senti-a quasi morta. . .

Julguci então morrer sem esse olhar,

olhar puro e fagueiro l

Pedi, pedi ao mar

que fosse minha tumba. e meu caveira.

Adeus, adeus, partiste l

Sinto em minh'alma a escuridão, a trava.

Já nada me comove l Adeus, fugiste.

Voaste, querida,

sinto-nie .triste,

  
nos que rodeuvam o .

dos mais sum tuosos i

conservou s '

habitadas.  ̂  

fitas antigagâOüQO duñige'âi rolos

de notas ddvÍBanco."jO Jpdvríogado da

marqueza o sr; Linâñb'üivas, que

a defendetpbin numerbsas questões '

,que elle teveõom'os 'de Por-

tugal, herdeiros-«dos titulos de seu mn-

ridoi ganhando @gprs questões.

A finado senhora pertencia á fidal-

ga e illustre familia de Sevilha, Nu-

nes de Prado.

Sobre' 'pesca.-A lei' de,

pesca votada ultimamente em Hespaq

nha contém as seguintes disposições: I

Essa lei lida ultimamente no se-Íy

Contém 58 artigos. Eis os principaes: l

Supressão de valisas ou veclas, salvo

Limitação de concessões de pescarias

especiaes a um periodo de noventa

annos, decorridos os quaes reverterão

a favor do estado.

_+--

EXECUÇH)

Continuamos a transcrever do Diario

Popular os Hagelantcs artigos de execução

contra a serpia c seu chefe. São verdadeira-

mente monnmontacs :

A bnrnaysia acco le pressurosa em

defesa do sr. Sn'pa Pimentel, chefe dz'.

tribn dos dilfaum lorem Povlera não; ali

está pac para a velhice.

Em primeiro lugar a burnaysia acha

que ninguem é eoinparavel com o sr.

Serpa Pimentel leOS dotes e primores

d'este exímio estadista. Estamos d'ac-

cordo; se fossemos cstadistas, havia-

mos de lastimar profundamente que

nos pozessezn n'um parallelo com o

chefe da tribu. E não dizemos isto

para o olfcnder: dizemol-o porun não

desejamos parecer-nos com o sr. Serpa

Pimentel. E' um modo de ver, bom ou

mau.

Tambem estamos d'accorllo em que

no caso presente não ha na'la que se

pareça com o do sr. Serpa Pimentel.

No caso presente o governo procedeu

e pagou cm virtude de sentenças regu-

lares dos tribunaes competentes; no

caso do sr. Serpa Pimentel, este usur-

pouas attribuições do tribunal com-

petente a fim de po-:ler pagar aos con-

tracta'lores do tabaco. A difference. na

verdade é enorme.

A burnaysia acha extremamente

claro o artigo da lei de 1874, em virtude

do qual o sr. Serpa se arvorou em juiz

contra todas as leis.

Nós transcrevemos o famoso artigo

e demonstrnmos a luminosa escuridão

d'aquelle embroglio. que permittiu ao

sr. Serpa avooar a si attribuições do

tribunal de contas, reconhecer aos con-

tructadores créditos de 10.5 contos se-

bre o Estado e pagar-lhes 53 contos

em bom dinheiro.

Depois a burn-aveia vocifera contra

o sr. Carrilho c descobre que o actual

ministerio é criminoso, porque não deu

lmais explicações do que as que lhe fo-

?ram pedidas, mas que o sr. Serpa. é

Yum grande innocente. porque não deu

explicaçõos nenhumas c porque se ar-

,vorou em tribunal de contas, infrin-

lginzlo as leis do reino para dar avul-

Ítadas quantias aos contractadores.

| Finalmente, a burnavsia accusa de

ltcr recebido alviçaras o actual gover-

lno, porque pagou o que fora julgado

lpor sentenças dos tribunaes competen-

tes. E cha que o sr. Serpa continua

sendo um grande innocente, porque

!dispensou sentenç is, porque tumultua-

Iriamente se fez elle proprio juiz con-

_c'tra todas as leis e porque ;i sombra

,d'estas monstruosas illegalidades deu

ldinhiero do Estado aos seus contrasta-

¡ dores.

Contra a lei cnpciosa do sr. Serpa

não se levantou a opposição e portanto

!o sr. Serpa está absolvido, diz a bur-

uaysia. Contra a lei clara do actual

governo não sc levantou a opposição,

logo o g0verno actual é um grande

criminoso. Tal é a summula de toda a

logica da bnrnaysia.

Mas a burnaysia não sabe se o sr.

   

armario no :Hr- rendas e bot à¡- '

nado, introduz importantes reformle

se os PMPrms Pescadores as Pedn'cm' generadores, isto é, do partido a que

,A um orçamento para pagar, porque usurpou 1867 mandou abanar aos mesmo¡ con-

d, e as attribui ões do

' elleswdios i' :3'

tl'ibunal de contas, tractadores mais 4443543240 réis,

mfjdarj'meiro f" lei, Íwgñêcordâo do tribmlü'ãã

"eres-;Ê 'depois de voce-Í r'iioii'tae, sem coisa. nenhuma!

:ñcat'á sabendo se as E assim dois meros despachos mi-

  

     

 

lum 'm'gáorep ou mais pç'qnenas nisteriaes tirarem, ao Estado adoram

que ua- _ caio de Lourenço-Marques, aos contractadores dos tabaoos ré'¡

de que E¡ mês. - 560:268õ§90. Pois o partido e os mi-

Estejam descanhadOS, Dapelle não nistros pi'ocederam,.lím lei,

lhes tica uma tira, a todos. usurpando "Ittribuições dos

Ah! cuidavamqne em'só dilfamar paes, continuam innocentes! _Os 'mi-

sem receberem o 1.39:? a; inu- agpton'isados por lei, man.

cia. acabou-se é'agorahão de cubir'tu'do. 'daram 'pãgai-*o que resultava de 'sen-

;g teuça dos mais altos tribunaes do rei-

mssemos que o sr_ Serpa Pimen- no, esses são criminosos, ,Assim o de-

tel devia ser tanto mais acautellado @reta 0 3113870 51"- "mam-*1,

em não praticar os actos irregulares, aquelle mesmo que. á sombra d'uma

que lhe apoutnmos a respeito dos con- lvl escura: mi“ ”lb-ndo_ tñmbem- P01'

tractuvlores dos tabacos, tanto mais 011118 dos tl'lbllnaesa amd“ mandou

devia ser solicito em enviar todas as '313011811' á vista-dealgumas mtoo-mais

contas ao trib'nnal competente paraJOO @ONGS a053 mesmos comractado'
. I - . i . . v .

. I W, ' ' 7

?herdade “DSOI'lm d'inpphflm IP'das~Julg_;al-as, quanto essas contas quasi 168319 lnandlto de alldacm!

?arrastar desde_ amam?“ de “ea l dcsle a sua origem eram muito ¡rre-

nnlhas e prohlbiçao ternunnntc del

usal-as dentro das aguas territoriues. 1m.

Pois querem os leitores saber ain-

da mais para cmupletar esta historia

cdiücante? E' que tão mal abonados

Ioram os 1159143450 réis, de que

fallámos acima, que terceiro despacho

ministerial de 13 de maio de 1868, do

ministerio que já não era regenerador,

mandou tira ' aos contractadores, réis

26:55533281, que pelo despacho de 11

de outubro lhe tinham sido dados por

esquecimentol Contas a dedo! Com tal

cuidado ia a regeneração dando do

thesouro, que os contractadores ora sa-

biam que deviamiroeeber :Llõz9 14ç$450

réis, ora que só lhes pertenciam réis

8935953169. E em tudo e para tudo

não havia lei, e sempre se saltava por

cima dos tribunaes competentes. E

tudo era santo, justo, puro e bom, fi-

cando só para ser mau na opinião do

austero sr. Serpa Pimentel o que por

lei se pagou á vista das sentenças dos

tribuna-tes l

E quem se atreve a condcmnar é o

austero sr. Serpa, que aos mesmos con-

tractadores ainda tumultuariamente

mandou abanar mais 105 contos e pa-

gou mais 53 contos.

E porque tudo isto é assim, o sr.

Serpa Pimentel continua sendo o alle-

toro, mas continua não respondendo,

porque não tem que responder. Vooi-

fcrar e diñ'amar sabe elle, que é facil;

defender-se não sabe, porque não pode.

Notemos, para concluir, uma cir-

cumstancia. Nos 9 anuos decorridos

de 1858 a 1867 foi preciso haver um.

ministerio regenerador para illegal-

mente serem abonados aos coutracta-

dores dos t'abacos 560 contos de réis.

Foi preciso decorrerem mais 7 annos

para que outro ministerio regenerador

abonasse aos mesmos contractadores

mais 105 contras de réis. Houve ape-

nas nma difference. Os abonosde 1867

foram feitos em virtude de resolução

do conselho de ministros. O dos 105

contos em 1874, foi feito unica-mente

pelo sr. Serpa Pimentel sem audiencia

nem no menos do conselho de minis-

tros! E 'por isso o sr. Serpa Pimentel

tem mais anotei-idade para ser o cen-

sor austero!

gulni'es. Dá-sc, porém, 0 caso singu-

das mais flagrantes Irregularida-

des serem praticadas por ministros re-

. pertencem os censorcs :tustcros de hoje

:em dia. Accrescentcmos desde já. que

,os regeneradores da epoca eram ho-

¡mcns «l'Estado dos mais qualificados,

cmqunnto cs de hoje são apenas a hor-

da rlos ditfnmadorcs capitanoados pelo

ist'. Serpa Pimentel. cujos feitos nos tem

levantado á altura de Plntarcho.

Deixando, porém, palavras. cuja

accumnlação serve apenas para enco-

,hertar a. falta de rasão, vamos aos fa-

'Ctos, contando singelamente como el-

:les succederam e mostrando-se pelas

epocas como foram praticados por mi-

nistros regeneradores.

Em 11 de outubro de 1867 a con-

ta dos contractadores dos tabacos apre-

sentava a seguinte situação:

Os contractadores appareciam de-

vedores ao Estado de 182252 contos

de réis e ao mesmo tempo appareciam

credores por 17:7 18:2865591 rs. Eram,

pois, devedores ao Estado de réis

533:?13â409.

Reclamavam, porém, o direito a

diversas quantias e desde 9 anuos re-

clamavam, porque o seu contracto ñn-

dára em 1858. Só uma coisa regular

havia então que fazer. Era enviar to-

das as contas e todos os documentos

ao tribunal de contas. e este então

apreciaria tudo, examinar-ia todas as

contas e declarar-ia os contractadores,

ou credores, ou devedores por uma de-

terminada quantia. Sc o accordão fosse

contra o governo, mandaria este re-

correr para o conselho d'Estado, e de-

pois, conforme fosse o accordão d'este

alto tribunal, assim ficaria o thesouro

sendo credor ou devedor. No primeiro

caso receberia o que lhe fosse devido,

no segundo pediria auctorisação ás

cortes para pagar. Nada dlisto se fez.

A primeira reclamação dos contra-

ctadores era que ao ministerio da guer-

ra ou por ordem d'cste, tinham pago

avultadas quantias, mas o ministerio

da guerra, ouvido o competente aju-

dante do procurador da corôa. punha

em duvida a legitimidade dos docu-

mentos. Que fazer em tal caso, senão

enviar todas as contas e documentos,

bons ou maus, ao tribunal de contas

e aguardar a decisão deste? Não havia

outro processo regular e legal.

Pois o governo regenerador de eu-

tão, sem lei de especie nenhuma, sem

anotei-is ,'70 parlamentar nom clara
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Para concluir a historia do sr. Ser-

pa e a dos actos da regeneração rela-

tivamente aos negocios dos tabacos,

publicamos o accordào do tribunal,

que, rematou toda aquella obra vir-

tuoso. Nao achamos meio mais suave

para a classiticar. E' assim :

 

. o
(Considerando achar-se provado quo

debito dos ditos responsaveis ;caixas gerae

”em 0550157'ao “hand" P07" Cima do tm.” da companhia do tabaco, sabão e polvora)

banal do contas, man-lou abouar por importa ou¡ réis.. . . . . . . 18.278zõãõõ281

despacho de 11 de outubro aos con- ----›--*---

tratadores nem mais nem menos de I A “hà“ d d

11o:914§450 réis. Para tudo isto bas- mgggfgztzengggg°mâ

tou um mero despacho ministerial! E pegam coutrwm, ap_

ninguem pensou em diifamar os mi- provado por decreto do

nistros que assim precederam, sem lei, ?gama difâàzbão (36

.' ' .' .' e Tela
uniu-pondo as attubuxçocs_ dos tubu- Lózizoooàow “um. “2529005000

nuas competentes, dando Irregular e Imp“,wcia mandada ex_

tumultuariamcnte á custa do thesouro trama¡- do (“digo mas“,

nem mais nem menos que 115:9145150 conta por passar a cre-

réis. Faltavmu entao o sr. Serpa Pi- dito (109 mesmo** caixas

mentel e a sua tribu de ditfamadores l na' a““ cm““ d“ ”nd“ _ __ _ _
° do papel sellado. . . . . . 20:0»09281

Continua, a provar-se, que é cri-

minoso o ministerio que, em virtude

denmn lei, manda pagar as dividas

do Estado julgadas pelos tribunaes

competentes, mas que é innocente o

partido, cujos ministros usurparam as

attribuições d'csses tribunaes e por

simples 'despacho mandaram pagar

18.278:Õñõõ231

7.-..,.d...., . -._..

Considerando importar o

credito em. . . . . . . . . . 18.278:5f›í›g§381

A saber:

Entregues nas caixas ceu-

traes do ministerio da

Serpa recebeu luvas. Pois pergunte-

lh,o. Pergunte-lhe, porque apresentou

á. camara uma lei confusa e embru-

lhada, porque não incluiu verbas no

m

pomba querida,

sinto-me triste.

Mas não foi só isto. Outro despa-

cho ministerial de 16 de dezembro de

..H

versos tem uma factura elegante, bru-

nida, correcta, original, é n'aquelles

deliciosissimos quadros campestres, ge-

nero que o poeta cultiva com esmero, e

dos quaes não deixamos de transcrevo.-

algumas quadras.

No !dilio Singelo, poesia d'umas

superiores qualidades d'observnçâo, ha

a seguinte que é formosissima:

   

Adeus, adeus ó pomba ;

Na. triste escuridão do soffrimento

minha pobre alma tomba.

Voaste aos cena,

partiste qu'rida,

Adeus. . . adeus °. . .

Depois, ainda n'esta dolorosa im-

pressão z Passava ao longe o velho padre cura,

e ao vel-os disse hi. com os seus botões:

_um raio parta _esta batina escura,Bateram manssinente .4 minha. porta. . e
' que taz arrefecer os ooraçoes.

Senti um bem estar delicioso. . .

(Quem é ?n disso ou.

--.Abre depressa), __ A Morta N'esta parte do livro ha ainda va-

vein-te buscar, meu adorado esposo. . . › riadissimas composições, que para nós

peccam apenas pela repetição de ter-

¡mosç todavia ha em todas ellas uma

;tina obss-rvaçào artistico, que as torna

Dou) caracteristicas.

N'umas brilhantes quadras a que

poz o titulo .de Cambianics, entre ou.,

tros,destacam-se estes formosos versos:

Abri sorrindo á minha joia rara,

Branca de leite, olhar .anguido o hello,

beijou-me 1 Então senti quo me beijam,

um pedaço .Lc gelo. . .

Quando senti aquelle beijo, então

abri os olhos. . . Vi que comprimir

o seu retrato contra. o coração.

(E vi surgir d'entro montões d'arminho

a minha amada branca e sempre bella.;

tive desejos de ser avo e ninho

para a beijar e para adormeeoi-a.

E, elle, d olle, sim, quo me transporta

aonde Ella. esta-n'. fulgida mansão l. . .

E é do ceu quo mo chama a miha Morta.

Camo estes muitos outros, cuja

    

  

Idem no banco de Por-

tugal. . . . . . . . . . . . . . . 2.813zã9095647

M..

quadras, que o poeta dedica a conhe-

cida escriptora c apreciavel'poetisa D.

Branca de Carvalho, exclama termi-

nando:

a0' pobres illusões da minha vida. . .

brinco comvosco e tenho a alma em sangue»

Em summa, o livro de Vidal Ou-

dinot tem oesias encantadoras, onde

a nobreza a ideia e 'a delicadeza da

fôrma se'acham intimamente all'iadas.

Se em algumas o brilhante facho

do poeta empallidece um pouco-por

que não ha jormosa sem senão--outras

de grande valor e subido merecimen-

to as compensam plenamente.

Fecha o'volume' uma explendida

bucolica dedicada a Candido de Fi-

gueiredo, e que para nós é uma das

mais apreciaveis peças do livro.

Para fecharmos tambem esta pe-

quena apreciação, não dedicamos a Vi-

dal Oudinot uma das mais apreciaveis

1 15:.)143450 réis aos contractadores fazenda - - - - - - - - - - - - ~ 3'373=3lm5m
de tabaco¡ Idem na junta do credito _ _

publico. . . . . . . . . . . . . IU.UJI§i33ÇlÕS-f

phrases, mas enviamos-lhe un: abraço, '

um estreito e íntimo abraço de verda-

deiro amigo, com os mais sinceros, com

os mais cordeaes parabens, com os

mais ardentes, com os mais enth'usias-

comente poetisa o que nielle existe de_ logo d'outro poeta, o sr. Candido dc
l n c . . . .

nobre e dc bom, de alevantado e (leg Figueiredo, é esta bella estreia divnlnla

digno, como: ,em quatro partes, a terceira das (pues

Meu p“ e mim“, Mk morreu“, qundmé andoração profunda e apaixonada Anda

- ou m uma omega vacillsata. . lvdíuntkeme o quem o poeta consagrou

foste-mc a vida. - .. .

° transa-¡pçao nos roubarla todo o aca-

nhado espaço de que ainda hoje pode-

m05 dispor.

Mas, onde Vidal Oudinot so revela

mtuialmente-.disúnuotonde os

 

  

rg), ó alma ,vaciilanto o escura,

da trava em que cahistc l

banharte n'nma. mais para!

E ,ermhmndm ticos votosporque prosiga, sempre com

vantagem, na carreira que tãogbrilhan-

:Senti minh'alma, o coração em fogo! temente encetou.

Sorri primeiro e terminei chorando l»

Noutro bella grupo ds delicadas' .

p
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Deducçõuautooüaãacpãr

diversos decretos e por-

wrius..............

“2785555231 cumprimento dlum dever de justiça.. Banco de Portugal, devendo a assi-
=====rz==, Portanto contmunrmnos ámanhã, mas gnatnrn ser reconhecida

, l~l°“5'd°m“19 que da 'GDMPMWJO dO de-Eilesde já po lemos dizer, estando
luto com o credito resulta achar-se n prc- '

sento conta. suldnda;

Julgam o visconde de Ferreira, José Isi-

doro Guedes, José Marin Eugenio d'Almei-.

da, Mann-:l Uordóso dos Santos e Manuel

Cromos da Casta. S. Romão quites para, com

uxlszeudc publica pela sua gerencia. na. qua.-

lidade do caixas geraos da companhia. do

periodo decor-

ridn de 1 de maio de 1846 a. 30 de abril

de 18:38.« Lisboa, 18 de abril de 1879.-

Mbraes Carvalho, Carlos Bento, Albergaria.

tabaco, sabão e polvora, no

- Fui presunto, Couto Minduim.)

Chamamos agora a nttenção dos

leitores para o modo como é redigido.

Depois de dizer que o debito dos con-

tractadores era de 18.278:555«§281

réis, menciona os seus credores, isto é,

o que ellos entregaram¡ ao Estado. A

classificação n'estc ponto é muito cu-

riosa.

Vem primeiro as entregas nas cai-

xas centraes do mínistmio da fhzeuda.

Ahi não havia duvida sobre a legali-

dade e regularidade das operações.

Vem depois as entregas no Junta,

do Credito Publit'o. Tambem nenhuma.

duvida..

Seguem-se as eritregas d) Banco de

Portugal. Tambem nada. é duvidoso.

Segue-se depois uma verba. de réis

2.578z914d450 com este dizer curioso

e significativo:

«Daducçõee auctorisatlas por diversos

decretos e portarias. n

O tribunal respeitando os actos do

poder executivo, não pondo recusar-se

a considerar as verbas. que os ¡mms-

tros arbitrariamente tinham mandado

abanar aos oontmctadores. Mas não

lhe soffrou o animo deixar de mencio-

nar a forma como 2.578r914d450 réis

tinham sabido do thesonro por decre-

tos e portarias. incluindo as do sr. Ser-

pa Pimentel, nem quiz escrever uma.

palavra nem ao menos de desculpa

para semelhantes abusos¡U 'relator foi

o sr. Moraes Carvalho, pac d'um actual

deputa-.lo da serpin.

Se o sr. gerpa Pimentel quizesse

buscar condemnação flagrante não po-

dia encantam-a* melhor, que. n'este ac-

cordilo, O' 'qual tem a data. de 1876,

isto é, dois annos depois dos heroicos

e virtuosos feitos do austero chefe da

tribu dos diffamadores.

São ainda do Diario Popular os seguin-

tes artigos:

O papel da burnaysia. tambem dei-

xa mal parado o sr. Serpa Pimentel

até em declarar ser d'elle o artigo des-

gmqido da gazeta da chefia, no qual

o pobredo sr. Serpa até declaram que

assignavà de criíz os relatorios e os

orçamentos. Fora. d'isso e de algumas

injurias limita-se n. transcrever o fa-

'moso artigo da gazeta. Mas em com-

pensação promotte, que ha de arrasar

o mundo. Pois venha de lá o arra-

zamentol

Não seria, porém, melhor explicar,

porque foi que o sr. Serpa. 'Pimentel

fez uma lei escura e usurpou os attri-

buições do tribunal de contas tudo

com e fim de reconhecer os contmcta-

dores dos tabacos como credores dc

105 contos ao thesouro e para. lhe dar

53 contos em bom dinheiro? Podiam

fazer issoe no mesmo tempo arrasar o de Poring-ol, presidindo o sr. conse- quando, de repente, e como por effeito

mundo.

ü

Hontem já era só o sr. Serpa Pi-

mentel nccudindo em sua defezn. Os

mais já desde muito o abandonarmn.

Mais não se desconsole o illustre chefe

du tribu dos diñ'mnadores, deixe-nos

Continuar o ajuste de contas e terá.

muitos companheiros na desgraça do

abandono.

Posto isto vamos ver em que con-

siste a. defesa do sr. Serpa Pimentel.

'l' do tal natureza que, se o seu proce-

dimento nã-o estivesse já condemnado

pela opinião, a tal defeza. bastaria pa-

ra sontoncear o seu auctor.

Eis a famosa dcfoza.

U sr. Serpa procura insinuar, que

bom se atreve a dizcl-o claramente,

que, tendo encarregado um emprega-

do de fazer o orçamento, o relatorio

d'estc e. n propósta de lei de despesa,

esse empregado redigiu confusamente

o antigo relativo ao pagamento dos

contractadores, não metteu a verbo,

mrrespondente no orçamento, e no re-

latorio não fallon de tal artigo.

lsto é tão monstruoso, que trans-

crcvcmos as proprias palavras do sr.

Serpa. Pimentel:

«Supponhamos que um d'estos emprega,-

tlos, que teve u confiança do ministro para

redigir os relatorios c as leis orçamentaos,

o para. formular os contas, viesse mais tsr-

de sccnssr o ministro, ou suggenr a. um

amigo a. acusação por uma. omissão no re-

lntorio que elle proprio tinha. feito, ou pela

redacção obscura. o confusa de um artigo,

que elle .$119, redigido, ¡pqrque

faltava algum¡ usa nas contas que elle

proprio tinha OrganiBadOJ

Abi está a insinuação, porque o

triste chefe da tribu dos diffamndores

nem ousou foliar claramente.

E agora conclne elle:

CE' claro que, sc este facto se désse, o

que aliás não é provav»l,_mas que é passi-

vel, o cx-ministro não tinha. naturalmente

nada. a sofi'ror pela sua. responsabilidade

constitucional, se o caso não era graVc, mas

sofi'ri pelo responsabilidade moral da con-

fiança, que tinha. depositado.›

Ha. nada !nais desgraçado, mais

triste, mais deprimente, que estas des-

culpas, qne este fugir de responsabili-

dades! O sr. Serpa Pimentel foi quem

mandou metter o¡ artigo na lei, foi

quem usnrpou as attribuições do tri-

bunal de contas porn dar 105 contos

nos coutractadores, foi quem mandou

nbonur e pagar. Pois agora., apanhado

nos seus¡ erros, procura desculper

com os empregados, que o auxilmram

lealmente e 011Wuma¡ ordensl

o l

Í l

25733146450 meme!, que chegamos a ter dó d elle_

 

  

   

   

   

          

    

 

  

  

E' tão triste a posição do sr. Serpa Pi- fazenda, apresentando os recibos no

visto do thosonreiro'gcrnl, para levan-
_

levou 0 para o gavorno civil. Ahi éMas acima. de qualquer dó, esta o tamento du respectiva importancia do que se deu uma scene. curiosa: U re-

cruta, contando n iufamissinm injusti- tinada exclusivamente á

çn de que cru victimn, enthnsinsmou- trigos nncionnes. Diz-se

sc, e com n enthnsinsmo esqueceu-se outros omni-actos se :uhmn pendentes
do alrijãn dos pulsos e principiou neon¡ a casa lsrncl irmãos de fubrhzas
g::s¡icul:u', com as mãos direitas e (le- que sc propõem moer trigos nacionacs.
scmbnraçwlus, que em um louvar n -- Sahirum hontom da alfandega
Dons. Um milagre talvez operado pela dc Lisbon com destino a Torres Ve-
atmospheru do velho convento da trn- drus, Carregado e Arcada dos Vinhos
vessa dn- l":trrcirinha! Estava porém quatro grandes caixas com buccllos
ali o cirurgião de divisão, o sr. dr. mnericanos vindos de Bordcns. Tam-

Snntos, que não-ucreditnwlo en¡ mila- bem seguiu, vindo de Bordens, com
gres, de semelhante natureza, declarou destino n Nellas, para o sr. José Cae-
logo:--Isto é um impostor. Bem en- tano dos Reis, outra caixa com plan-
suido, mas simplesmente um simula- tas americanas, que aquelleugricultor
dor. O rapaz protestnvu, apontando as destina ás suas propriedades devasta-
pernus arqncadas. De repente ngnrru- das pelo. terrivel phylloxera.
ram-lhe pelos braços. e fizeram-o nn- - Foi elevada. u. 20:000d000 reis
dar ligeiro. Então, oh milagre estu- averba destinudnásreparações no con-
pcndol. . . as pernas endircitarum-se- vento do Bussncoeedificios annexos.
lhoe o cleijadinho transformou-se no - Foi concedida n egreja de S.
mais robusto, desempcnndo e até guc- Bento á. irmandade de S. Domingos.
po recruta! A" vista de tudo isto, foi o de Vianna. A
recruta enviado para o regimento, on- - Os empregados telographo-pos-
de lhe tomarão conta dos 30 dias de tacs de Braga ubrirnm entre si uma

gn'al'lio e de BXEJ'GlCÍOS de nleijão. Uma. subscripçâo para comprar um commu-
verda-leirn peça de carnaval, com que tndor suisso e pediram á direcção ge-

o publico se divertiu; dc que o sr. ral dos telcgrnphos nuctorisação para
Eduardo Maia tirou partido, fazendo o collocarem na. estação.

um grande réclnme no seu jornal, _ Deve ser por estes dias experi-
um jornal de estoiro que tem por di- mentado nos Estados-Unidos um ter-
visa: Guerra às instituições que tornam rivel invento que nos transporta aos
impossivel a paz aos homens. BOlllll ll! tempos de Byznncio. Consiste em ur-

Nota.-O sr. Eduardo Mais., não remessar do fundo do mar á. superficie,

acompanhou o aleijaclo, como tinha petroleo infinmmadn,destinadonquei-

uununcindo; limitando-se a vir tran- mar os nuvios inimigos. As primeiras
'quillumentc na sua. carruagem ver o experiencias realisar-se-hão em Port-

cffeito que a. blogue produzia. . . mas Mifiiin. A companhia organisada para
de largo. O publico, que esperava ou- tal fim já obteve a sancção do minis-
vir um discurso de arromba, pronun- terio da marinha dos Estados-Unidos.
ciado por s. ex.“ do alto do pedestcldn Está-se procedendo á collocação dos
estatuth Cumões,éque ficou logrado». tubos que devem projectaro liquido
- E' da commissão executiva da inflnmmado a. distancia de algumas

secção portugueza na exposição uni- milhas sobre o mar.

ver de Paris o seguinte agradecimento:

«A commissão executiva da secção por-

tugueza na Exposição Universal de Paris

cumpre o dever de manifestar publicamente

o seu reconhecimento, para. com todos os

industriaos do paiz quo adhcriram ao pen-

samento de concorrer-em áquella. exposição,

nnnuindo assim ao convite feito pela. mesmo.

commissão. A todos os que não foram ox-

positores na Avenida da Liberdade, o aquel-

les que o foram e a'mda. não responderam,

rogn-lbcs o favor de uma. respoata immu-

dista, porque sendo limitado o espaço oon-

cedido no recinto do deferida. expmição, e

em grande numero as sdhesõcs recebidas

dos iudustriscs portuguozes, torna-se indis-

pensavcl que a commissão executiva possua

sem demora todos os elementos que são uo-

cossarios, para. determinar uma iustnilaçilo

que possa corresponder_ao sincero empenho

que tem a. mesmo commissão, do que os

productos da. secção portuguesa Sejam ox-

postos por uma forms conveniente. A todas

os senhores expositores _toma a wmxnissâo

executiva. a liberdade do lembrar que o pra-

so indicado para a recepção dos productos

termina. no dia 7 de março proximo, o qual

diflicilmente poderá ser adiado por muitos

dias, attcutu a necessidade do fazer a expe-

quundo os

para titulos foro-.n nominctivos. .ls acções
isso nnctorisndos, que o sr. MarinnnOssào pagas no. rasão do vnlor fixado
de Carvalho toma n responsabilidade pelo tribunal arbitral, 2083015 réis e
inteira dos actos de todos os que fo- mais o juro de b' 010 no unno a contar
ram seus empregados. que nenhum dc- do 1 de julho de 188 7, contando-se no
clinu e que para si exige ninteira rcs- acto do pagamento s. differença já abo-
ponsnbilidade por tudo que praticou mula em relação ao juro pago no pri-
como ministro da fazenda, que sejam zzzeiro semestre.
acertos ou erros, que sejam actos 3p- - Um collegn nosso d”:tqui conta
plnudidos ou que sejam bem ou mal um facto curioso passado com um re-
condenmados ou malsinudos. crnta. E' o seguinte:

Proniettemos nâo deixar uma tira :Um rapaz finorio, Domingos Dias
de papel ao chefe da tribu dos dilfn- natural de Mont'Alverne, districto de
madores, castigaudo-o pela audncia Villa Real, imaginou furtar-se ao ser-
com que ousou malsinar netos alheios. viço militar. fingindo-se aleijado das
que podium ser erroucos, mas que não pernas. E para isso foi-se habituando
eram dcshonestos. Agora chegamos u n. andar com os pernas em arco, con-
sentir lastima, e, depois de lhe dar a seguindo fazer esse exercicio com bas-
ultimn despedida ámanhã, passaremos tante naturalidade. Sendo, porém, pro-
á execução dos outros illustres mem- sente á. junta medica. e verificando esta
bros da. tribn. Assim o quizeram, as- ser elle simplesmente um simulador e

sim !15-0 de tel-OJ não um aleijudo, apurou-o, e D0min-

gos Dias cnhimlo-lhe a sorte, recebeu

guia para. se apresentar ao quartel ge-

neral de Lisbon. Chegado aqui, hs. um

mez, foi-lhe assente praça, dando-se-

lhe guia para o regimento de infante-

riu 16. Em logar, porém, de se ir opre-

sentar no corpo. Domingos Dias, foi

apresentar-se ao sr. Eduardo Main,que

lhe assentou praça nas suas fileiras. A

ncquIçuo nao era mu. porque repre-

sentava tres coisas distinctas em um

individuo só: Um doente, um republi-

cuno, e um reclame vivo. Como doente

aperfeiçoaram-lhe os alczjõcs, de fôrma

e feitio que além das pernas cambains,

já o sujeito apresentava os pulsos do-

brados, estando os palmas das mãos

qnusi unidas á parte interna. dos bra-

ços. Como republicanos, ensinaram-lhe

a. cartilha toda-do odio aos ricos que

para se escapar-cm ao recrutamento

mandam os pobres aleijadinhos fazer o

serviço militar que lhes competia, etc.

“etc. E como réclamc, depois de muitas

curtas publicadas no Sacola e em ou-

tros jornaes vermelhos, resolveu con-

vocar o publico para. uma. scene car-

navalesca, em que tornariam parte o

ale 'jaclorecrula e o proprio sr. Eduar-

do Maia. Para, melhor elucidação do

caso, eis uma amostra da epistola-re-

clnme :

  

                      

  
  

   

          

   

  

  

  

    

        

    

 

   

   

 

  

  

    

  

  

 

  

   

                     

  

                   

  

  

 

  

  

 

   

    

  

   

  

   

    

  

V Estes artigos deixam o sr. Antonio do

Serpa. n'ums situação moral desograduvel.

E não fics por aqui o justissimo desforço.

E follam dos outros estos lozaros da go-

vernação publica .'

-_--.---_

(llll'fi [DE MSRM

25 on FEVEREIRO m: 1889.

Rcunin em sessão plena. ni) dia

para isso destinado o congresso agri-

cola do Alenntejo, cm Extreinoz. Sua

Alteza o principe real chegou ali pou-

co depois do meio dia., sendo recebido

no estação pelas auctoridndes princi-

paes e por lavradores. Presídio á ses-

são do congresso o sr. Calça. e Pina,

tendo á sua direita o principe. Sua. Al-

tezn agradeceu á assembleia. o ter sido

convidado, declarando que os interes-

ses da agricultura eram de primeira

ordem e que elle os protegeria em tu-

do o que fosse de justiça. Fnllaram os

srs. conde de Ficulho, visconde da Ri-

beira Brava., Simões Margiochi e Izi-

doro de Souza, sendo votadas as se-

guintes bases: que n confederação agri-

cola do sul, conseguindo a. união de

todos os centros agrícolas do Alemtejo,

assegure a protecção e o desenvolvi-

mento da agricultura; que se nomeie

uma commissão para, redigir o regu-

lamento da confederação, o qual deve-

rá ficar terminado em dez dios; que

seja convocada. uma. nova reunião pa-

ra. ser realisada em Evora. no mez de

abril. A confederação ficou incumbido.

do preparar a nova reunião e conseguir

adhesões. Foi nomeada uma commissão

Para vn' a' Luli“ apresentar el'rel Sol. so Rato, até o quartel do regimento de
uma. representaçao a favor dos mtercs- infantaria, 16, em Campo do Ourique, onde
ses agrícolas. O principe D. Carlos sc dissolverá o cortejo. Como lhe não deram

retirou no tim da sessão diurna; á non-$111?! QR?, marca“? 0,»;3mcl'amlh É““ .eu qu'
-s É' mar llel. . ra az 1111 ml'a 56te houve nova reuniao. Deve tambem um“. ° q p c ° u
d l . .. 1 exercicio de recruta debaixo do meu impro-

0 congresso tratar a co Omsaç'w "O prio counnnndo, do que peço desculpa ás. N
di'ão d'cssos productos no com 'o da se-AlelllteJO. POHÍO é @Sie que IMO de“) pessoas mais competentes, rodando duas vc- 'g as:,ganda quinzena. do março. Pede tambem

esquecer, para que se tornem produ- les om vol?)- do monumfmto do 5311ij das 'encarecidamente aos senhores expositores a
ctivos os immensos tractos de terreno ÊOÊÍÊÃÊOJÍ;ríÍTlÍnãízzlà:dia a duel“ 9 iiuosíi do rozucterem á co_mmi;são,dcom an- O Caroço em O capataz (puma pe_

' '.. _l , oC C . p ..- . ' A 0que nl¡ ex1stem a monte, e quo pode- c m““ “no“ e “0m a "mor m“ ads as quenn quadrilha de salteadorcs, que
_, _ . . . _ - -_ guias ras activas aos sons roductos facili-I .uam p¡ oduz1r falte-z o preciso pain Em domingo magrO, e O Ellbllbo Lmdo_¡hepassím qua¡un rgsolnção ;Ohm O'fnrtnvnm e roubaram tudo nquantoentar a importação de cerenes estrnn- amante de nmscnradns por mais sen-. 1

, _ _ transporte porn r'rançn e sobretudo hnbili- PCdlam fazer mão baixa" Um dia 05 seusgenes. 'lratar só de vender por bons saboronas que ellfls sela-"b ÍUl-Se l'ell- tando-s. a dar andamento nos trabalhos do capitaueados quizernm assaltar um la-
preços as suas prodncções nctnnes não mudo nas ruas do tranz1to e princi-

“MiogOr de “10d”, (11?“ em* esteja OOHCIHÍdO vrador, que vinha. da. feira da. Palhoça'
. W " “. '- * ' z . o , . .

pôde ser o fim muco da grande nsso- pahncnte na pinça dc bamoes. Liam de"“ do Pra““ m'hca'm) n° regulam“” com o dinheiro que lu tinha recebidociaçâo agricola. ll horas e meia, e nao nppareccndo o
e' 1.-L's' 21 dr f ' " __ . ._ _ _ _ _ _ _ g m 1 DOO' 3 “em” de 1889 da venda d'uma junta de bots seus;- Renmu no dia 23 pelas 7 h ras Cnmbmo da Companhia, já o publico
Visconde (lc Delírio, J. J. da Silva Ama- _' _

' Jo, Julio Jose' Pires, Luiz Eugenio Leitão Porém 0 caroço OPPOE'Se Porque erada norte, c csseaublen geral do Banco estava. desconfiado de algum logro
_lhes disse-_seu amigo. Mas não que-

e .Ícrouymo rlft Silva.

- O cardeal secretario de Estado, rendo que este seu amigo ficasse igno-

em cai-tn dirigida ha poucos dias ao raudo a generosidade que em favor de
nosso embaixador em Roma, anuun- este elle tinha praticado, foi a sua casa

e contou-lh'a. O lavrador agradecen-
cion-lhe que o Souto Padre, tendo em

nttençâo a condição dc pobreza. de al- do-lhe, deu-lhe de comer e bebere gm-
gumas egrejus do reino, que se acham

privadas (lc objectos deculto, resolve-

ra que na. distribuiçâodas ofertas, que

figura-.ram un exposição valiam, a.

commissâo encarregada de as repartir

pelos diversos paizesç' destinasse um

bom numero de alfaias para essas egre-

jus. Essa carta era acumptuílladn de»

tres grandes caixas contendo ns allu-

didas ulfcias, que vão ser enviadas a

sua. emi¡ encin o cel-deal patriarchu,

afim d'este preludo fazer uma reparti-

ção equitativn. Os _termos em que é

concebida a. carta, que acompanha

aquella otferta, são o mais lisongeiros

possivel para Portugal, e demonstram

o empenho que teve Sun San idade em

que este pniz fosse tido em muita con-

sideração entre todos os povos da chris-

tandude, que por occasiâo -do seu jn-

bileu lhe dirigirem munifestações.

- Publicou-se ha; dias o program¡-

ma do concurso para. o provimento dos

loga-res de primeiros &Noghndlos offi-

cirzes dos correiasktçele "placa e ph“-

roes do reino. 'Libra-Os pri-

meiros oliicines. realismo'. hão no dia

7 de março e para assegundos oñicines

no din 8. As provás'íàño as seguintes:

Dissertação escriptn sobre nmn

questão de economia politica ou admi-

nistrnção publica. Redacção de um di-

ploma. ofl'iciai sobre assumpto depen-

dente dn. direcção geral' dos correios,

telegmphos e pharoes. Redacção de

um diploma ofiicialem lingua france-

za, podendo os candidátos redigil-o

tambem em lingua. ingleza.

- O vapor Italia, chegado hn dias

de Hamburgo, desembarcou em Lisboa

uma. parte importante do material de

machines para. a nova fabrica. de mon.-

gcns cm Snoovem, pertencente nos srs.

Domingos José de Moraes a: Irmão.

considerados commerciantes e indus-

trines da nossa praça. A nova fabrica

é installada pelo systems. austro-hun-

gnro, com os mais nperfeiçoados ma-

chinismos contractndos com a casa

Israel Irmãos, de Vienna d'Anstrin,

Y.
_+____

'um In tunnm

23 DE annaumo DE 1889.

Está em via de restabelecimento n

ex.” sr.l D. Justina Cancella, virtuoso

esposa do insigne jurisconsulto portu-

guez, sr. Alexandre de Seabra, d'Ana-

dia, o que estimamos sobremaneira.

- Na sexta-feira 8 do corrente,

nas proximidades de Villnrinho foi

entalado entre a. trazeira de um corro,

que o couducto'r fez parar de repente,

e o cabeçalho d'outro carro, que seguia.

aquelle, um pobre rapaz de 11 :rimos

de idade, do lugar de Mogofores, mor-

rendo instantaneamente arrebentado.

O infeliz em o conductor do 2.' carro,

cuja. dianteira ecabára de tomar para,

como o 1.“, dar passagem a outros car-

ros que, ali transitnvam em sentido

contrario. Não houve criminalidade,

dizem; todavia as anctoridndes d'Ana-

dia. procedem.

- Assussinnrnm bnrbnrnmente o

Caroço, famigerado lampio da. Manim--

rozn. Contaram-nos assim o facto :

aA'uumhll, domingo, 24 do corrente,

pelas 11 horas da manhã, irei pessoalmente

levar o aloijado recruta no lárgo do Camões,

d'onde elle seguidamente partirá, em ordem

do marcha, pela. rua Larga. do S. Roque,

,adro do ;llcantarm l). Pedro Y, largo da
\

Patriarchal, Lscolu Polytschnica, direita do

   

                     

  

   

  

  

   

   

 

   

   

     

    

   

  

        

  

 

  

   

lheiro Henrique Bernardo Pires e ser- , do magica., nppureceu junto ao monu-

vindo de secretarias os srs. dr. Camn- mento um. aletjadin/to, sem que nin-

ru e Francisco Ribeiro da Cunha. As- guem soubesse de que lado elle viera,

sistii-.Ln 'uns 212 accionistas. Apenas mas que foi aponta. do ao publico por

abriu u sessão, o sr. dr. Ednardo Bur- um sujeito de barreto de pelles, que

najv declarou que tinha sido incluido gritavttz-'c Aqui estáo recruta aleijado! ›

na. lista dos accionistas como possuidor -O maior assombra que o publico

de 2115005000 reis quando só deposi- teve não foi por causa do comboio,

tám 20:5005000 reis. Depois de algo mas por ver o sr. Eduardo Mais, de

ma discussão z'wercn da legalidade com ban-etc de pelles. cinta e jaltca e calça

que o sr. Eduardo Burnav podia fazer á fadista! Mas não cru o sr. Eduardo

purte da assembléa. ater existido o Maia. Como porém, o illustre chmco

erro, o sr. presidente declarou que tinha. aununciado que acompanhuria e

effectivamente houvera um equívoco corrznzandaria o recruta, o publico que

na inclusão do nome do sr. dr. Burnav, o esperava. a botar discursos ao lado

na lista dos ' possuidores de 212500§ do nloijndo, tomou o tal sujeito de bar-

reis. O proprio'sr. Bnrncy reconheceu rete de pelles por s. em“. Breve porém

u boa fé do equívoco e que elle não se desfez o equívoco. O publico rodeou

era insanavel, mas alguns amigos in- o recruta que, mostrando os pulsos

discretos quizeram ser mais perfeitos alegados e as pernas cambaia-s, repetiu

do que o Papa e por pouco não exigi- a lição que lhe tinham ensinado, com

ram que o sr. Burnay fosse posto fóra a eutonaçâo grotesco de um palhaço

da. assembléa., para. acnutelar os equi- em vnrgnda de barroca de feira:

vccos passados, presentes e futuros. «Vejam meus senhores! Vc'am o

Afinal julgou-se a materia. discutida e que se foz n'este pnizl Para se livra-

approvou-se uma proposta do sr. dr. rem os filhos dos ricos e dos podero-

Pinto Coelho, pela qual se considerava sos, pratica-se a infami. . .i. . .i. . .

a sssemblén legalmente constituida.. ssimn injustiça. de mandar para solda.-

Em seguida. approvou-se a acta, dc- do um probc aleijndinho como eu sou...

pois de um discurso variado do sr. que nem posso andar! Olhem... olhemlp

conde de Burnay e do outro do sr. dr. E tão cnthnsinsmado o bom do

Luciano Monteiro. N'estas votações a. recruta se apresentava, mostrando as

opposição á list:: da. reeleição apenas pernas tortas, que se esperava que co-

teve uns vinte votos. Seguiu-se a elei- mo nota final de bomÍment elle puro-

çâo da mesa. da assemblén geral, sen- diusse a scena do mercado de crendos

do eleito presidente o sr. conselheiro nos Sinos de Cornevz'llc, e que, dan-

Henrique Bernardo Pires, vice-presi- çando e mostrando as gambias torci-

dente Antonio Pereira de Carvalho. dns, contasse o popular:

secretarios Joaquim José Rodrigues Olhos, olhas, mami/1506.'. . .

da Camara. e Francisco Ribeiro da Cu- Mas não. Como não ha gosto per-

nha,e vice-secretsrios Manuel Joaquim feito n'esta vida, a. policia, a, malvada

Alves Diniz e João Gregorio Barbosa. policia, que tantas vozes faz o papel

Já passava do. meia. noite quando ter- de desmancha-prazeres, veio metter o

minou o escrminio e por isso a assem- nariz nn festa. . . e lá se foi a procis-

blín resolveu continuar a sessão na são do comboio!

segunda-feira pelas 7 horas da noite. Domingo: Dias, como dissémos, é

-- Veio no Dim-fo do Governo u m . já soldado. Juron bandeiras ha trinta

aviso de que ns ncçõcs do. companhia. I dias; e não se tendo apresentado no

naciOunl de tabucos deixam de vencer regimento, conforme a guia que lhe

juro desde o 1.° de março proximo, e tinha sido dada no quartel general,

que estão tomadas as providencias ue- era. considerado ausente sem_ licença e

cessarias para occorrer ao respectivo por conseguinte estavn praticando um

pagamento n'aquelle dia. e nos seguin- dclicto militar. Hojemndn cru réu npc-

tes, cumprindo aos interessados obscr- uns diesse delicto, punlvel disciplinar-

var o seguinte: 1.°-Apresentnrem as mente. Se não se apresentasse porém que dirigem a montagem_ Esta casa é

acções nn administrnçân gera-l dos tn- ho'e. ou não fosse pl'eSO, ámanhâ 'gnnlanentc a installaalora de algumas

bncos para, serem conferidos c relnclo- icl'lll &inside-.rodo tic-.seríor cestnvu po.“ outras importoutes fobricns no pniz,

nadas uns guias Cápwhtos, processar-.Nisso scjcito o penas graves. Como es- além d'mquclla u que mc refiro; con-

do-se na mesma administração os re- tava ausente sem licença, o commun- tando-se entre elias as do. Viuva de -- A proposito. Tomou posse do
cibos para embolso do capital e juros; dante de infantaria 16, corpo a que Manuel 'José Gomes dz Filhos. fabrica lugar de escrivão do juizo de direito
.°_En-tr as acções assim relacio- elle pertence, tinha requisitado a sua_ _ V de moagem da. Estmlla, João Luiz de d'Anndia, vago pela transferencia do

:lados no cofre geral do ministerio do “captura. E o policia logo que o viu no Sousa & Filhos, Paul Bénard, José sr. Aoaeio Coelho, o sr. Augusto de

  

  

  

  

  

infcdilidacls e da dadiva, os compao_

nheiros fizeram-n'o aos. bocados e en-

- Tem feito agradavel impre

publicadas n'este jornal-0 Campeão.

Leiam-us os que especulam e se locu-

pletnm á custa da vinicultura, como

commissnrios d'algzms commerciuntes

de vinhos do Porto. Ali se dizem as

verdades 'mais frisantes. Não se deixem

illudir os pequenos viticultores. Os seus

vinhos, graças ás energicas e sensatis-

simas medidas do governo, hão-de me-

lhorar de sorte.

- Parece que os especuladores do

Porto, Over, etc., aproveitam a igno-

rancia de grande numero dc medianos

viticnltores du Bairrada ácerca das me-

didos de protecção que o governo está

adoptnndo n favor da, agricultura-cou-

cilinndo os interesses d'estn com ns do

commercio lícito-e andam por ahi,

acompanhados alguns do connnissnriol

Botas, d'aqui. comprando vinhos a. pro-

ços bnrntissimos entre 500 reis o me-

lhor e 360 reis o que foi fcito em bul-.

seiros e dornas. Os comboyos mixtosd

o ordinario e alguns supplementnresÉ

de mercadorias transpartnm diariamen-

te d'apli pura. o norte, centenas do

cascos cheios d'cssc vinho! E as adegas

ficam cheias do genero! Os vinhos, gra-

ças áquellas salutares e energicns mc-

didns governativas hão-de subir dc

preço, crcinm. E' necessario uma pouca.

de paciencia, e não esquecer a leitura

das verdades contidas nas curtas do¡

Lavrador da Bairradainsertas nos ul-

timos 3 nnmerosd'este formosa jornal.

-- Passou hontem aqui em direc-

ção a. Aveiro, sua term natal, o sr.

Silverio Barbosa. de Magalhães. Este

nosso amigo vinha davFrouteira -ter-

rn da. bon linguiça-onde foi tornar

posse. por transferencia-do lugar de

escrivão de direito.

-- “Tambem passou de “Coimbra.

para Oliveira do Bairro o sr. João

Breda dc .llel'lo, escrivão de fazenda

addido á. repartição dlnquelle districto.

  

  

 

   
  

 

pinça de Camões deitou-lhe a. mão e Maria Rodrigues Formignl, Andrade Mello, 'que veio transferido de Ourem.

    

  

  

  

 

   

    

   

  

   

  

tilicou-o com 5:000 reis. Sabendo da' JOSÉ Joaqu

terraram-n'o,-não tão bem que ,os @ZJOSÉMmWhOi-MÊOHÍO J?“-

càes não dessem com elle e os denun- (lme NOMaíántOmo ..lonqmm do lus-

ciassem ájustiça,qne lhes anda na pista.. Pll'ltosanmi J?“(lmm _ da Cost“

;são Antonio Moura,

*os cartas d'wu lavrador da Baimda Lemosy ThomMÂü

v
r f (tirar.

Gomide? @eo tr. m do
d: Villnça, no Porto, Companhia El- Dos 4 escrivães d”este juizo é o sr. Beato não seja menos justo para com
vense, em Elvas,seudo estuultima dcs- Mello onnico natural diAnndiu-d'es- aquelle rcspeitabilissimo cidadão, a

moagem dos ta aprazível, fiorescente e rica villa, quem, apesar de ferido intimamente

que alguns, que diti'erc muito-tnuto em habitos e pela dôr que a. morte d'um soàúxbo

lcnwivencin dos seus moradores, como ostremccido lhe cravou no .-oiu; mio

em topogrnphia-da alcantinada Un- onvi sequer uma queixn, unm palnvrn

rem. Sua. s.a veio encontrar por colle- de desespero, ou um pedido de desfor-

gas tres funccionarios distinctos o ca- ço. Este cavalheiro. que tem por nor-

vulheiros dc fino trato. Damos-lhe os mn a perfeito comprehensão du virtu-

pnrnbens, não só por isso, mas por vir de e por costume o sublime exemplo

para. junto dc suas virtuosns manos. de pratica do bem, em cujo caracter

F. honesto e bom se lê a grandeza d'mnn

Ã Jul” alma cnndida c em cujos labios' só hu

99 9 n consolnçào dos perdõcs, nndn tem
FOÃCÔM ~~ DE_ FFVEREIRO DE 188 ' com o que ao Campeão vim dizer so-
Em.” S7*.--EX15t111d0 n'um dos car- bre o crime ou desastre passado hn

!COPIOS deste jlll'le de direito um exame 111315 dll“” ¡nez n'est“ formosa reg-lào

directo feito nn porta e uma. caixa co-_ _ beirã, nada. tem com o que só comigo
fre da, recebedoria d esta comarca., em penso, com o que só comigo tracto.
[resultado de um roubo praticado na_ agora que sobre um facto fica.

111681119- TCCCbSdOX'm: e COHSlmldO-me verdadeiramente ellncidudoo sr. prior
que o (lltO exame feito na epoca de__ do Beato, vou sobre outro cllucidal-o
1878 a 1879 sc achu no cartorm com_ da mesmo fórum.

il Promoção de 11313915'tenma até have" Arvoredo em defensor d'umu cnusa
indícios do crime, cumpre-me, pois,_ _ em que cn tambem entrei, está. s. s.“

pm'tlmpm' a V- eX-l alguns Pormenores collocudo na. melhor lmsição, pois que

que Püdem Sel'Vil' de @selilrt-'Cinlel'tü é sempre muito mais nobre defender

1mm indagação da vel'dade- Na 0003' um criminoso, do que nccusnr um in-

SÍãO do 1'@ferido ”111,0 05mm SCI'VimlO noccntc. Mas a. vordnde é que nom s.
de rccebedor O proprietario de Fl'CiXO s" defende non] eu 3601150_

de NllmãO, JOSÓ Bernardo MOIltÍTllIO Fez mau conceito das minhas pc-
dc Carvalho, que a muitos cavalheiros_ . lavras, pois que eu não vim á impren-

d'eõm “na (11386 (1110: 01'“ 81m pl'eSllm- sa aí'ñrmar n culpabilidnde do aponta-
pção que Carlos Maria Tavares, (Posta dor ou a sua não cnlpnbilídade. Vini
villa, tinha sido O &UCÊOI' de till l'OUlJO, apenas chamar para o 1:36th attenção

pois que poucos dias antes tinbá o mes- da justiça, que é o unico nrbitro legal
mo tcnteado com uma bengala u nltu- a quem compete julgar o caso_ Bem

ra da tranqueta da porta. externa do_ _ _ _ ' longe de mim estava n'essa occnsião a
edificw e uno só ISSO como a facdidnde ideia de accusar “ng, porque não

do seu levantamento; na occasião do. _ , 'quero ter do dar contas á. minha cons-
crmie o Irmao José Tavares, que f01_ ciencia dialgum acto mau da minha

Processado 9 condemnad° P01' dlEeren' vida. Deus me livrede similhnnte ideia,
tes roubos e arrombamentos em rece-. _ _ Delsme livre de tão pouco cscrupulo.
bedorias de comarca. feitos com instru-_ _ _ As consequencias que o sr. prior
mentos trados, Vlvm em companhia do do Beato e a justiça. .resta ter“, deviam

referido Carlos Tavares e cm magnifi- tirar das minhas palavras, em que eu
cas relações com cllc, e por este facto desejava apenas que se fizesse luz so-

era voz publica n'esta villa que os au- bre o caso tão escuro até agp“, e para

ctores do roubo á F. N. eram os ditos_ r J . isto repeti o que ouvira, que u nada

Tava”? e ”bre mms ninguem fecal“ assisti, já que infêlizrhentê" 'ñâiili
a suspeita, devendo quando muito se-__

'ique-isto bcp¡ assente, com-
rem considerados um como auctor e_

senciei.. If

7 _ prehendamgse benti'odtas expressões.
outro como receptador. Além d estas

circumstancias, Carlos Maria Tavares

Se de perto ou de longe alguma coisa

' _ ' _ visse, _eu teriao maior prazer ep; ir ao
era homem que naquella. cima. vma tribumpdgmrlgngmaioxiàggosto

Parctl'lnenl¡e dl¡ 5113 3833013, i “3101331“ em ir uccusar; mas iria, custasse o que
»do rapazes em 581106,! e DO! HIOdICOS custasse, e nào faltaria assim aos meus
preços, sendo que depois do rou- '

bo deixou de leccionar, desempenhou

deveres de cidadão hnmanitario e pres-

mnitos objectos que tinha debaixo do

tante por qualquer dos lados que me
ç _ _ _ _ olhnssem. Nada. vi, todavia., nada pos-
poderlo da aglotngem e foi passar dOIS

mezes á. cidade do Porto, sçm que ti-

so cmi-mar partem_ .V 'gglqum porém,

Vesse outros proventos senão os rc-

me é lícito isento perfeita tran-
_ _ ,, _ _ quillidade de todos, é lembrar aos exe-

forido roubo, comprando táinbemf'inux-

tos objectos d'ouro para uma creada e

cutores da lei que esminccm bem tudo

filha, e outras especialidades que as

isto, procurem com todo o cuidado o

_ _ ~ ' . fio da. metida, e por elle 'conduzam os
suns circumstnncias no.0 permittlam.

Levo estes factos no conhecimento de

seus passos para se chegar á perfeita

v. ex.l a fim do que sobre occorrencins

conclusão de que se não absolveu um

~ _ criminoso, mas tambem se não conde-
relatadas nao possa haver prescripção

e para que possam ser punidos os de-

mnou um iimocente.

linqucntes no caso de prova sufiicicn-

Sr. redactor. Para complemento,

_ _ peço ainda, além da publicação d'cstas
te, Visto que se acha verdadeiramente

nggravada a sociedade. Podem ser in-

linhas, ofavorxd'umo Som
t . _ dizer precisamente quem 'soujiorque

gun-idas sobre o facto as seguintes tes-

temunhas: Antonio José de Almeida

isso nào importa a ninguem, (ligne-se

_ _ . _ v. declarar polos meios que o seu cle-

Fl'eu'ea dl'- LUIZ 31313311610, Antonio vado talento c proficiencia jornalistiCa

Joaquim de 03'3an Anmnío Augusm entender melhor, se esta. ou alguma

d“lmeldae JOSÉ Marçal Ohio“: Amo' das correspondencias publicadas no

“io Jum) Ferreira Mal'garid'b JOSé Ju' seu conceituado jornal pertencem ao

HO F91'”er M“rgm'idor L“iz Joaqmm meu honrado e querido amigo, o rev.'
Cavalheiro, Abilio Cavalheiro, José de Manuel Nunes dos santos, ou “alguem

sant,A“na Pim“, Antonio Joaquim de da sua respeitavel familia.
Almeida, Maria Chá, José Joaquim [3,, .sw assigmnm_

Ferreira Margarida, José Bernardo

Moutinho de Carvalho, João Ignacio

-- A Redacção d'este jornal decla-

ra para todos os cñ'citOS, que este ou
Can-aputmo, Antonto Joaquim Leal,

im d'Almeida,' Antonio Rn-

 

   

   

  

                

   
   

 

  

                                                  

   

 

   

   

  

  

-

qualquer outro escripto aqui publica-

dos sobre .n questão pendente, não per-

tencem acer. padre Manuel Nunes dos

Santos, cdvnlheiro que não temos o

prázer de conhecer pessoal ou tradi-

cionalmente. ou n qualquer membro

da sua familia.

_.___ -7 4.___._.__.. .

muinto¡

SYNOPSE DO DIARIO DO GO l'ERNO

Diario da 21

ConcesSão dc diflercntcs mcrcôs

honorilicns. _

Decreto convocnndo extraordina-

riamente a junta geral do districto do

Porto para resolver ácercn da cxtinc'-

çfno da quinta districtnl e conversão

das suas dividas. '

Varios despachos administrativos

c ecclesinsticos.

Annuncios de cstureni abertos con-

cursos para dois cnnonicntos e dois

beneficios na Sé de Evora.

Aviso pdtn: Q' :sortBiÓIdps relações

dosjuros da divida interna consolidada.

l'mgmmnm do concurso para 1.°*

e 2.?! @mpg dc. ' agem! dos

,cof-riiios',it°êl%gln ' 'rs'

Relação dos concorrentes aos mes-

mos- logarcs.,

Dior-io de 22

Nota do movimento consular nos

mczes de dezembro dc 13548, janeiro c

fevereiro de 1889.

llclnçào dos portuguczcs ~follccidos

[na arco do consulado dc Pernambuco

!durante o moz de maio de 1888.

Despachos de varios empregados

:para us nlihndcgns.

Despachos do secretario geral do

_ministerio c da segundo repartição do

hgricnlturn. ,l

Dior/'o do 53-7

Portaria dice-gn? ¡ndp _às provi-

dencias para-Muita to da indemni-

facção devida á Companhia Nacional

de'l'abnco, julgada pelo nccordão do

tribunal orbital;

Annuncio do_ quesasmcções da dita'

Companhia cessam' ?Ie vencer juro no

nnel Nunes dos Sn¡1to:=,cujn rcsponsa- dia 1 de nmrço de 1889, c no .mesmo1

bilidade preciso salvaguardar em hon- kilo. e seguinte se procederá. aos resi-

rn á verdade dos factos, e para. justiça pectivos pagamentos. , t_

ás palavras escriptus na minha corres- Despachos de varios empregadas

pc ndencia anterior. A_ a para as alfnndegas e corpo de policia

Como n mim c .-36 n mim clube clica“ fiscal. - . ' ' ›

responsabilidade, porque fui eu e só eu i Concessão de' dilibrehhl; um ._

quem d'e'sts pomçño escrevi para o honoriñtmt 9 ~. .- .t

phael da. José Joaquim Margu-

rido Bernardo d'Almci-

   

.-_..

  

Romana., Luiz Zeferino Caloiro, Jacin-

tho Antonio Garcia, José Bent? ílL'm-

so, José Maria Pir'es é Antonio Arau-

jo.--O cidadão, Antonio Jon-quim (ll-ll-

mcida Junior. ' :j

Convém agora elucidar os nosSoi¡

leitores do modo como foi forjado. esta.

participação e por quem. Como o pro-

cesso em questão tinha a. promoção de

persistencia até se couhecer a verdade

dos factos. promoção esta que afiligia

e npoquentovs sobrenmneiraos actuaes

amigos do nosso heroe do arromba-

mento, nomeadamente o grundec bes-

tial Bongo, o traidor e perfido Judas

e o snccomnrdo Phoc'a bem como mui-

tos outros que lhe entram em cosmos.;

ses mesmos forjnmm c pozcmm em

prntica n ideia. que os aconxettiu, apre-

sentando cm juizo n participação nci-

ma transcripta, nssignuiln por nm ho-

mem a quem compráru, mostrando as-

sim que estavam dispostos à nâo dei-

xar dormir a ;somno soltp ehajescapnr-

se á acção da justiça _o seuñg'ndal ini-

migo, mas hoje intinio, sincero, cor-

decl, dedicado e inseparavel amigo.

    

:instruir:

 

\'illn lloiu'u da Beira 25 de feve-

reiro de 18835.

Sr. redaczfor e meu amiq0.--Acabo

de ler no jornal do nosso prostnvel mr-

religionnrio, sr. visconde de .llclicio, o '

Conmiercío de .Parlugal, uma curta ns-

signndu pelo sr. prior do Bento, cm

cujas referencias nrlivinho mim. accu-

seção menos verdadeira ás sâs e vir-

tuosns intenções do meu velho e vens-l

rnndo amigo, o reSpeiítnvel padre Ma.-

.

_
c
a
t

..›,\_ ¡35,1! ; .- ...Mu ,-.__~,,›._,,. . _ , .o, -
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Nada importante. ' r

Os novos ministros funccionam já,

e no desempenho das suas obrigações

é de crer que sejam poutuaes e breves.

Assim o esperam todos.

- Os empregados do ministerio

das obras publicas fizeram no sabbado

uma imponente e commovedora mani-

festação de despedida ao seu antigo

ministro, o sr. conselheiro Emygdio

Navarro. Todos os directores gerass,

acompanhados pelos chefes de repar-

tição e demais empregados, foram des-

pedir-se do sr. Navarro ao gabinete,

onde elle lhes agradeceu, com phra-

ses de louvor e sentimento, a coope-

ração leal e dedicação sincera, que

em todos encontrara; e fazendo-lhes o

elogio do seu successor, pediu-lhes que

com elle seguisscln a mesma norme de

conducta e de trabalho de que levava

tão gratos recordações. A commoção

do ministro e dos seus antigos empre-

gados era verdadeímmentc sentida, e

mais se accentuou ao trocarem-se os

ultimos abraços. Os empregados todos

resolveram depois esperar fóra o sr.

conselheiro Navarro, acompanhando-o

até ai. carruagem. Quem conhece de

perto as grandes qualidades de cora-

ção do nosso querido amigo, não pó-

(le fugir á irresistível attracção do

seu tracto, como poucos podem furtar-

se á admiração que inspira o seu enor-

me talento. A cegueira odienta das

paixões politicas de certo acarretou

ao sr. conselheiro Navarro grandes

dissabores, mas em compensação-

além da gloria que lhe resulta da sua

grande obra governativa, assigualada

por uma completa refundição de todos

os serviços que tão levantadamente

dirigiu-ficam a recordar-lhe a. sua

passagem no poder, numerosissmas

provas do affecto e do louvor, não só

dos seus empregados mas de todo o

A verdade é esta.

-- Não tem fundamento a noticia

d'mn provavel duel lo entre os srs. Rmv-

gdio Navarro e Híntz Ribeiro. O que

se disse a esse respeito foi pura blogue.

l -- Foi reeleita a direcção do Ban-

co de Portugal. Não valeram os esfor-

ços em contrario da Burnayzia.

-- O sr. Eduardo José Coelho, ini-

nistro das obras publicas, nomeou seu

secretario o sr. deputado Eduardo

Villaça; e o r. Ressano Garcia, mi-

'nistro da marinha, escolheu para se-

cretario o sr. Augusto Ribeiro, que o

crajá. do ministro demittido. EsCOIhas

dignas, é certo. Os novos ministros

,tomaram hontcm posse dos seus cargos

e despacharam logo alguns negocios.

- E' fóra de duvida que a nova

companhia vinícola do norte será. or-

ganisada nos termos geraes do codigo

commercial. Serão estabelecidos no

Porto os armazene geraes em contor-

midade com a reforma aduaneira e sen-

do especiaes para vinhos. Serão dados

war/'ams pelos vinhos existentes nos

armazene negociaveis. Terá permissão

para beneficiar e trasfegar esses vinhos

¡sob a responsabilidade d'um agente

fiscal do g0vcrno para que os produ-

ctos não sejam alterados. O governo

estabelecerá agencias: uma em Berlim,

provavelmente outra cm Paris v ainda

outra no Rio de Janeiro, subsidíadas

nos termos da lei dos cereacs. o que

se aí'iirma;

- Não é só agora que o Porto sc

ineurge contra as companhias viníco-

las. Já em 23 de fevereiro de 1735

succedeu o mesmo quando o marquez

de Pombal organisou uma companhia

previlegiada para a exploração dos vi-

nhos do Alto Douro. E' pois sestro ve-

lho o que domina os espiritos portuen-

ses quando se trata de monopolisar

aquella tão importante producção na-

cional.

- O sr. conselheiro Ressano Gar-

cia resignou os seus logares nos ca-

minhos de ferro do norte e leste, na tr.-. da fazenda publica por 7 esta:

companhia do caminho de ferro de ções: secretario geral de ministro, re-

Lourenço Marques o na companhia de partição do gabinete, direcção geral

refinação de assucar de beterraba. ¡da contabilidade, contribuições dire-

Egualmente deixou de exercer as func-

ções d'engenheiro da camara munici-

pal de Lisboa, tendo solicitado a sua

substituição em quanto durar o seu

impedimento.

- O sr. ministro das obras publi-

cas recebe os pares e deputados, que

com elle tenham a tratar de assumptos

relativos ao seu ministerio, todos os

dias desde as 11 á 1 hora da tarde.

Depois d'essa hora não recebe visitas,

para cuidar só do trabalho da sua se-

cretaria.

- O sr. conselheiro Costa e Al-

meida, sic-governador civil do Porto,

vae ser nomeado delegado do goveino,

junto da commissão administradora

dos bens destinados a soccorrer as vi-

ctímas sobreviventes da catastrophe do

Baquet.

-- Sua Alteza a princeza I). Ame-

lia, quando ultimamente esteve em El-

vas, mostrou-se muito agradada dc um

jumentiuho anão que ligurou na para-

da, c quo pertencia ao sr. Eusebio Nu-

nes. Este cavalheiro, apenas soube da

predileeção de Sua Alteza pelo animal,

apressou-se gentilmente a offcreccr-llio,

amabilidadc que a princesa acceitou

penhorado. O burrice foi coberto com

um bonito chairel azul e branco tendo

nas pontas, bordadas a oiro, as iniciaes

P. B. Sua alteza gratificou com duas

libras o rapazito que lhe foi levar o

presente.

-- O novo regulamento do serviço

interno do ministerio da fazenda, ao

que parece, ultima medida nssignada

pelo sr. Marianne de Carvalho, tem a

data de 21 do corrente, c foi ante-hon-

tem publicado no Diario do Governo.

E' um documento de grande extensão,

dividido em 9 capitulos, contendo 164

artigOS, entre os quaes, não muitos,

com disposições completamente novas.

Divide todos os serviços da adminis-

ctas, divida publica, próprios nacio-

naes e thesouraria. cousagrando a ca-

da uma capitulo especial. Estabelece

dois conselhos, um de disciplina e on-

tro de administração, aos quacs con-

fere determinadas attribuições, e cujos

membros serão annualmcntc nomea-

dos pelo governo. Apenas os logares

de directores geraes ficam dependen-

tes da escolha do ministro, todos os

mais serão providos por concurso. O

jury dos concursos é constituido pelo

conselho de administração; e as pro-

vas serão oraes. Todas estas determi-

nações estão redigidos na previsão de

varias hypotheses, o que torna por

vezes bastante obscura a redacção do

novo regulamento. Mas como todas as

obras humanas, o regulamento tem

já impugnudores e detraetores até.

Nas «Disposições geraes›, deter-

mira-se que o serviço do emprego no

quadro da repartição do gabinete ou

de qualquer direcção, é incompati-

vel com quacsquer funeções, arte ou

oliicio, que impeçam o exacto cum-

primento dos deveres oñiciaes. A ac-

cumulação, quando compativel, de-

verá, ser solicitada em requerimento

especial. Pelo artigo 24.” declara-se

que perderá o emprego o funccionario

que estiver doente durante os primei-

ros dous annos, seis mezos seguidos

ou iuterpolados no mesmo anne, quan-

do a doença não seja adquirida em

serviço do Estado. N'este regulamen-

to vem já prescripta a agencia finan-

cial do Rio de Janeiro, com um agen-

te veneendo 6:000d000; secretario,

com 3:6003000; guarda-livros, com

&60033000; 2.° secretario, com réis

2:2003000; escriptnrario, com réis

1:8005000; entrando na cathegoria de

exercicio estes vencimentos, e não iu-

cluindo o pessoal menor indispensavel.

- O systema de recrutamento re-

gional diante do qual todos se esta-7

siaram depois das campanhas de 1866

c de 1870, considerando -o uma das

grandes invenções da Prussia, por ser

um dos importantes elementos a que

essa nação devera a rapida mobilisa-

ção do seu exercito, não é novo em

Portugal; foi estabelecido u'este reino

logo em seguida á revolução de 1640,

e clara c minuciosamente regulamen-

tado pelo alvará de 2-1 de fevereiro de

1764. Segundo a relação que faz par-ç

te d'esse diploma, foi o territorio do

nosso reino dividido em districtos de

recrutamento, para cada um dlestes

fornecer os recrutas de cada um dos2

regimentos que compunham o exercito

portuguez. Pela distribuição então fei-

ta a província da Extremadura foi re-

presentada em 12 districtos para oito

regimentos de ínfanreria, 3 de caval-

laria e 1 de artilheria; o Alemtejo em

14 districtos para 9 corpo; de infan-

teria, 4 de cavallaría c 1 de artilhcria;

o Algarve em 3 districtos para 2 re-

gimentos de infantaria e 1 de artilhe-

passaporte, nem bilhete de passagem.

- Já :leu entrada em Faro o pri-

meiro comboyo. Comprehende-se bem

o jnbilo com que aquella cidade recebeu

aquelle grande meio de commodidadee

de civilisação. Os primeiros silvos da

locomotiva deviam parecer-lhe com ra-

zão as notas vibrantes d'um hymno do

progresso, a boa nova de uma era de

prosperidade c engratidecimento. Feli-

cito-a d'aqui entliusiastícamcnto.

- Foi exonerado do cargo de go-

vernador geral de Moçambique o ca-

pitão de fragata sr. Augusto Vidal dc

Castilho Barreto e Noronha e nomea-

do para o referido governo o capitão

dc fragata sr. João Antonio de Bris-

sac das Neves Ferreira. que era g0-

vernador do districto do Congo. Para

o governo do districto do Congo foi

nomeado o capitão-tenente sr. Antonio

(lc Azevedo Vasconcellos.

_- Dissolveu-se a tuna Coimbri-

come que sc propunha ir, nas proxi-

lmas festas á. Galiza o percorrer algu-

lmas terras do paiz, o que é muito pa-

ria; a Beira em 4 districtos para dois ra sentir.

corpos dc infanteria e 2 de cavallaria;

'l'raz-os-Montcs cm t3 districtos para 3

rega'mentos dc ínfanteriaeigual nume-

ro de cavallaría; o Minho em '2 para

igual numero dc regimentos de infan-

teria; c o partido do Porto em 3 dis-

trictos para 2 corpos de infanteria e l

de artilheria. Além dlisso havia no Al-

garve, no Alemtejo e na Beira certas

villas destinadas a darem recrutas pa-

ra o regimento de voluntarios reaes.

- Determinou-se que a freguezia

de Farinha Podre, do concelho de Pe-

nacova, passe a denominar-se S. Pedro

de Alva.

- Parece que foram concedidas

honras prelaticies a todos Os conegos

dos arcebispados portuguezes.

- Foram presos a bordo do pa-

qnete Nerthe, José Maria, natural do S.

Martinho de Mouros, concelho de Re-

› zende. e José Heleno, natural da Tocha,

 

-O resultado apurado do empres-

timo foi o seguinte: Títulos subscri-

ptos. 651.918, sendo França, Belgica,

Inglaterra, Hollanda, 328.580. Alle-

mauha 258.379, Portugal 54.955. Ti-

tulos olferccídos para conversão, nos

primeiros paizes 119.390, Allemanha

120.240, Portugal 15.000. l'itulos ex-

cedentes ao pedido foram: no paiz

486.548. Deixaram de pedir conver-

são 86.314.

- Foi decretada a expropriação

do terreno do passal na freguezia de

Cesar, no concelho d'Oliveira de Aze-

meis, para um cemitorio.

- Está prompto o regulamento

das quarentenas, sendo consultada a

junta de saude. E' pcrmíttidaa revisão

sanitaria para pessoas.

- Partiu para o Porto o sr. Oli-

veira Martins.

~- Ficam sugeitos a quarentena os

concelho de Cantanhede; não tinham passageiros do vapor Oreuoque, por|

?a

ter havido alguns casos de febre anis-

rella a bordo. - “w. -'- "

~~- Deve ter chegado a Madrid

Emilia Villiicainpu.. Regresso. de Mc-

lilla, o presídio africano onde o pac

morreu. Estava cumprida a sua piedo-

sa missão. Fóra o anjo da guarda do

degradado. Não podia fazer-lhe mais.

Emilia Villacampa é talvez a alma de

mulher mais ali'ectnosamente sublime

e :nais sublimeuiente heroica, que ulti-

mamente se tem posto em evidencia,

A imprensa do visinho reino promove-

lhe uma subscripção nacional. E' pou-

co. A uma heroína como ella levanta-

se-llle uma estatua em vida.

- A febre amarella está fazendo

grandes estragos no Brazil. Muita gen-

te, principalmente da que chega do

novo, tem ali perecido. E a muitos mi-

lhares de indígenas tem succcdido o

mesmo. Não veem isto os nossos com-

patriotas, que a troco d'esperanças

quasi sempre illusorias, não duvidam

trocar o clima bcnefico do nosso sólo

e as doçuras do lar domestico pela

morte prematura e quasi certa nas re-

giões da mortífera America. Mal fa.-

zom os que assim procedem porque

triste desengano vão ali colher da sua

condemnavel temeridads.

_ Chegam novas noticias do Bra-

zil. E' espantosa a lista dos portu-

guezes fallecidos nos ultimos mezes no

imperio. São muitos centenares de vi-

ctimas as que as molcstias proprias

da America teem feito n'aquella re-

gião. E ha ainda quem queira ir para

o Brazil sabendo o que ali se pas-

sa! A imprensa faria bom serviço

dizendo tudo o que nos conta a im-

prensa d'aquelle paiz. Os parochos

mesmo fariam um grande serviço es-

clarecendo os seus parochianos. o obs-

tando assim aque tantas vidas de com-

patriotas nossos vão ser ali imoladas

pelas molestias indígenas que a illusão

sacrifica tão louge da patria e da familia.

Y.

  

ANNUNCIOS E PUB__I:

  

um I'll¡ ALM¡

LUGA-SE a casa onde esteve a Se-

cretaria da Reserva, na rua de S.

Gonçalinho. Trata-se na Redacção d'es-

te jornal.

,'ENDE-SE uma casa nova, com com-

modidades para uma numerosa fa-

milia, com quintal, situada na Gafa-

nha, proximo á ria, á beira da estrada

que vae de Aveiro á Barra.

Para tratar falle-sc com o seu do-

no o Padre João Manuel da Rocha

Senos. . h

Ilhavo, 12 de fevereiro de 1889.

O_ CONCURSO*-

CHA-SE aberto concurso documen-

A tal, por espaço dc vinte dias, nos

termos do artigo 2'¡ do decreto de 2:3

de julho de 18:56, para o prehenchi-

mento das vagas de escripturarios de

fazenda.

Os pretendentes podem apresentar

os seus requerimentos na repartição

de fazenda dieste districto, todos os

_dias não sanctiticados desde as 9 . ho_-

ras da manhã ás 3 da tarde, princi-

piando o praso para o concurso a. con-

tar-se de 1 de março proxmio futuro c

terminando no dia. 20 do mesmo mez.
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EllPllEZA llllllSTlllAL PORTUGLEZA

NUMERO TELEPHONICO 168 _

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

JONSTRUCÇM E lSSEXTÂllENTl) DE I'MTES METALLICÂS PARÁ ESTlillllS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLL'MNAS E VIGAS, POR PREÇOS LILUTADJSSIMOS

EUNSTBWEÃD !E !Willi Á PBUVÀ DE Mill

CONSTRUCCÃO DE CALDEIBÀÊ

                      

" Es LITT_ERARIAS

    

CONTRA A DEBUJDADE

Azwforz'sado pela Insyectorict Geral

da, Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FElilÍGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO & 1).“, unica

legalmente auctorisada o privilegiada. É um

tonico reconstituinte o um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito. falta. de ape-

tite, em convalescentes de qnaesqucr doen-

ças, na alimentação das mulheres gravida,

e amas de lcitc, pessoas idosas, crcanças'

aneiiiicos,c ein geral nos dcbilitados do qual-

quer que seja a causa da dcluilidaidmàcha-

'se :i venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharinacia-Franco d Filhos.em Belem. Pa-

cotc 200 reis, o pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos círculos amarcllos,

marca que está depositada ein conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveirol-Pharmacia e Dro-

garia Medicinalde Ribeiro Junior.

“Nus DE_ BLUE“”

insumo ie Emonu.:an

Nova-vom( dawn“ ps1¡ leads-II¡ .Am.

   

SILVESTRES

VERSOS DE VIDAL OUDINOT

Está. aberta a assignatura u'esta

Redacção.

 

LIVRARIA

DE

MELLO GITIMARÀ :s

AVEIRO

JL'LlO CESAR MACHADO

Mil c uma historias . . . . . . . . . . . . . .

MAltlA A. VAZ DE CARVALHO

Alguns homens do meu tempo. . . . . 'i

FERNANDES CUSTA

O livro das soledades-Echos da An-

700

daluzia... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600

EDUARDO COELHO JUNIOR

Retalninhos-Contos Originaes. . . . . :300

Regulamento da contribuição indus-

triai approvado por decreto de 27

de dezembro do less . . . . . . . . . . 100

;Almanach illustrado do Occi-

l dente para look). . . . . . . . . . 200

Dito lllustrado por F. Pastor. . 200    

   

   

Novo Almanach de Lembranças, Lu-

so Brasileiro, para o anne de

1.369:

Cartunado . . . . . . 320

Brochado . . . . . . . 240

Codigo Commercial, approvado por

carta do lei de 28 _de junho de

18.50' e seu rcportorio alphabetico,

enezidernadoun.............. 360

Brochado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240

cuonsu Toni-115,10. '

Ahnanach das Senhoras, para loo'tl . . 240

ALBhMTO PlMEXTEL

   

.viii, i tiraram
ROMANCE DE ACTUALIDADE

Illustrado com gravuras.-Recente pro-

ducçño de James Middleton, acerca dos cri-

mes do L0ndrcs.-10 reis cada folha, IO

reis cada gravura. List e Porto, 60 reis

por semana, pagos no acto da entrega_

Provincia, 120 reis, de duas em duas sema-

nas, pagos adeantadamentc. Assigna-se no

escriptorio da administração, rua da Ata-

laya, 42, Lisboa.

FEMEA““ NELE“

JACOB BENSABAT

 

Para uso dos lyceus

X0 Diario tloGOt'eriw, (le 12 do corren-

te, vem uma rectificação á. lista. dos eom-

pendios approvados para os lycens, pela.

quai se corrige o equivoco que se deu na

publicação da referida lista em que fôra pu-

blicado o titulo de Met/iodo grammatícal, por

Bonsabat, em vez do verdadeiro titulo do

livro, que é (r'raimuaticu iugleza, #teorica c

¡n-ati'cu, por Jacob Bensabat.

Corrigido d'esta forma oñicialmente no

Diario o equiVoco, vê-so que a Grammati-

ca íngleza, por Bensabat, um dos melhores

trabalhos dieste auctor, faz parte dos livros

approvados para o ensino do inglez nos

1yceus.-Porto, lí) de novembro do 1888.

CARVALHO dl' BONS-EDITORES

Rua do Instituto Industrial, 23 a 21

 

na Mudam¡ se Pam,

Adornos.- em Formuuno

atleta! "um,

Autorvusn

' pelo (imune medico

4553 a: siJ-FHsrsbw-;o 155¡

Estas pílulas. um que senão-SL- reunidas

as propriedades do lodo e do rei-ro, con-

vêmespccialmenlv nas licenças tàovariadas

que são a consequencia do germe escrulu-

Os requerimentos devem ser diri-

gidos a Sua Magestade El-rei, e _ins-

truidos, pelo menos, com os seguintes

documentos :

Atravoz do passado.. . . . . . .. . 500 IJISBOA

EÇA DE ensinei”

Os Maias, episodios da vida roman-

tica. 2 grossos volumes. . . . . . . . . 2ó00    

  

  

  

     

    

   

    

  

    

A BIBLIA SAGRADA
  

  

        

    
  

  

             

  

 

4 *u 1 , _ _ N _

1_o__Most¡.m. que teem 18 annos
luso;(u.›nores.enfu›'tcs.:tumores fmos,etc.). 11151 ORIA Ldiçao monumental es nendidaiurnte
doenças contra as quaes os simples fer- ' Eder d _ . . l _

completos; "181110505 são inefücsch'. na cum“ DO na a (“om Primorosas llllmtraçuesa '1*'50'
(parada: das meninas não meiutruadsn,

a &martha; (/luofes brancos ou ;tm

aire., s Amenorrhel. [Menunmção nulla

ou difficult. a rules. a intimo emu-

tncional. etc. Eullilu. often-cem aos medi-

cos um agente t'ncrspeuttco dos mais

cuergzcos para estimular o organismo e

modluear ¡is Constituições lympnaucas,

(mess ou dcbllnadas.

N. B. - O todurcto de ferro impuro ou ¡J-

leratlo e um meditamento tum-1. irritante.

Como prova da pureza e authenlicidsdc das

verdadeiras!nun-«Biancnrmexuueo

nosso scilo de prata re. c-

tiva. o timbre da [meu

de: Fem-wants c a n

assignatnrs aqui juncto.

Phamac'em Par-ln. rua Bonaparte. 40

DEIGONFlE-st us FALSIFICAÇÕIS

aliadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con-

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, o Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Podreso, C. Alberto, Hoi-

tor d: Lallemant, J. Kijülner, e R. Feijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perci-

ra de Figueiredo, auetorisada polo Eminen-

tissmio Cardeal Patriarcha de Lisboa 1.).

Guilherme, e confirmada pelo esclarecido

voto do Eniinentissimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa l). José Ill.

Escrupulommcnte revista sobre o texto

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

2.° conservador da Bibliothoca Nacional de

Lisboa.

mc'er nr.L's '

 

2.'-Que tem bom comportamento

moral e civil ;

3.'-Que satisñzeram ás prescrip-

ções das leis do recrutamento, quando

tenham completado a idade legal ;

4.'-Exames de portugues e ari-

thmetica, conforme o curso geral dos

_lyceus approvado por decreto de 14

de outubro de 1850, ou approvaçâo

das disciplinas correspondentes segun-

do o quadro'annexo ao mesmo decreto.

Repartição de fazenda do districto

d'Aveiro, 27 de fevereiro de 1889.

O Director da Repartição

J. Francisco Xavier d'li'ça Leal.

[os AMADORES

Illll'll'l'lllls Nlllllllult

S proprietarios da [Fabrica

de b“undição do Ou-

ro. na cidade do Porto, convidam a

todas os amadores das construcções

mechanicas nacionaes, a visitarem o

seu estabelecimento, em qualquer dia

e hora, para examinarem a construc-

ção d'uma machina de vapor de baixa

pressão e respectiva caldeira, da força

nominal de 120 cavallos, ou 60 caval-

    

  

   

  

  

lllNlClPlLlSlM Eli P0liT[G.lL

Estão publicudos c acham-se em distri

bnição os primeiros fascículos d'osta impor-

tante obra, que é a verdadeira historia na-

cional, porquc assignala a parte que tive-

ram na constituição do estado os homens

bons dos municípios, que collaboraram de

maneira importante na grande operação da

imlcpeudencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros inonarchas, as luctas em defcza

da autonomia durante a segunda e quarta

dynastia, as descobertas e navegaçõos dos

sccuIOs XV o XVI, e que tanto padecoram

sob o dominio e invasões estrangeiras.

Collaborsin nisto trabalho monumental

escriptores distinctos, o que ainda lhe aug-

menta a importancia.

A parto narrativa c' reforçada com a

transcripção de documentos, como cs foraes,

que sào publicados na integra, na lingua-

gem primitiva acompanhada da traducçâo,

cartas régias, o provisões o outros, desen-

tranhados do pó dos archives, alguns dos

quaes veem a luz publica pela prim*-ira vez.

N preço érclativamentemodicissimo por-

que mediante o dispondio de lóóUU reis por

anno, o assignante recebe '50 fascículos de

16 paginas cada um , equivalentes. um gros-

so volume de 800 paginas.

Recebem-sc assignaturas na. séde da. Bt'

blíot/zeca histM'ico-pcn'tagirem-Lisboa rua

do S. Bento 260-onde devem ser dirigidas

todas as requisições. (Quem so responsabili-

sar por Õ assignaturas tem direito a um

exemplar gratis ou '-20 p c. das quantias

LANCIIA de ferro a vapor, construída em 1883 nas ofiicinas da Emprcza Industrial Portuguezc

para serviço de reboques no Pará. ,

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario da oliieina de construcçñes metalicas em Santo Amaro, encir

A rega-se da fabricação, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultszunae

lhas ou no estrangeiro, de quaesqucr obras do ferro ou madeira, para construcções civis, mechanieas ou marítimas.

Acceita portanto encommondas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como, telhados, vi-

gamentos, cupulas, escadas, varandas, macnas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, Isaias, rodas para trmwmis-

são, barcos ;noer a vapor completos, estitfas de ferro c vidro, construcção de cofres á prova de fogo,stc.

Para a fundição de colmmms e 'vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo semp-re em depositos grandes guantt'da-

da¡ de cauuos de todas as dimensões.

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Emprcza um deposito na rua do Vasco da Gama,19

o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões do grandes ornatos, e em geral o necessario para as oonstrucçõos civis,e

ieendeso tomam quaesquer eneommondas de fundição.

Toda a correspondencia devo ser dirigida á Emprozs Industrial Portugueza-Santo Amaro, LISBOA.
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A direcção da :isa-'04'54"60 das esculng
I

s V
- Imore_s _pelo met/iodo Joao de Deus roca .ms

.
-

b Í 1srs..pi'otcss01'es, professoras e mais pessoas

habihtadas no dito methodo pelo preprio

auctnr e tmnbcm polos professores das 13's.
colas mon-2.8 a tineza de communicarcni a,
esâaÍdii-ecgao-Largo do Terreiro do Trigo
n. .l-com a possivel brevidade e em bi-
lhete pestai, os seus nomes, residencia e da-
dos respectivos diplomas.
“

É

.

EDIÇAO PORTATIL

  

Remedio soberano paraa cura rapida d
I

PA R wLl (direcções rlr) peito, ('üÍ1'(›')'¡']l()S,'MUICS da gra- |

ganta, bruno/rins, -I'csji"Militantes, (lgiuro, 7'Ízmmuatismos, Cl(“r¡'0.<,0f(,',,' 20 annos de

maior successo attestain a efii meia d'este excellente derivativo, recommenda

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacias.-Em todas; Pai'iz, rue de Seine, 31.

   

 

   

   

  

E A8 PRlNCIPlES PHARMACIAS EM QUE ACHA-SE El¡

l I' Winx!ODOSosnumas.

s-se A M . w MEBPEYRES no Lane VERDE.

TMNDÍBAIXt ni ».~
i Emil'lllllt ruin. ::rat A PRESTAÇÕES.

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

   
   

Auctorisada pela Inspecíoría Geral

da Coríc do Rio de. Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, iuiico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitacs. Acha-se :i venda em todas as phar-

niacias de Portugal e do estrangeiro. DeC

posito geral na Phormacia-Franco d'. Filhos.

em Belem. Os frascos devem conter uretra_

to e firma do auetor, e o nome em peque

aos círculos amarollos, mari-a quo esta do-

    

DO

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28 de ' h
de 1888-5911¡ re ertorí l ha ' Jun o
relatorio. P o a p banco nem

los uteis, encommendada para funccio-

nar cm Villa Nova de Gaya.

Porto, 25 de fevereiro de 1889.

' L. F. de ;So-2m Ú'lt: (f: Filhos.

ASPHALTO

_MANUEL FERREIRA

Rua Nova do S. Dmm'ngos .97

PORTO

EM grande deposito d'este genero¡

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

 

  

 

    

DEVIDO AO GRANDE

TRINTA llIL illClllXAS SEllülES

CUIDADO con AS DHTAÇÕE

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cosas

AUGMESTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

DA SILVA Além .das õ fabricas que já. possuía, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica om Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

Pecmn o novo catalogo que se ho publicado
sicões.

>

 

GARANTIA SOLTDA E POSITIVA

500 REIS SEMANAES P
A DlNilEillll litlll GRANDE BESCONTO

Chamamosa attenção para a nossa machina de

LANQAIEIM USEllililll'l'I

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E* a rainha das machinas.

As mar/rimos SIA'GER são as que tem ol-

tido os primeiros premios em todas as expo.. to augincntado, e o mais exceto possivel em

   

 

ositada em conformidade da lei de 4 de

uuho de 1383.

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

ALMANAK DO PORTO E SEU

DISTRICTO

Para 1888

(3.” ANNO DP. PUBLICAÇX)

 

por A. G. Vieira Paiva

Acaba d(- publicar-se este antigo e co-

nhecidissimo Almauak para 1889; vao mui-

todas as suas indicações, c é acompanhado

de um AZmuuuk Judicial de todos us cwnar-

ras de Portugal.

Preço: Brochado, 500 reis ; cartonado,

Deposito em Aveiro-Pharmachia e Dor r

   
cobradas. A obra depois de publicada aug-

nientara de prego.

   

 

   

   

lU CLEROl

J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das pi'incipaes

livrarias estrangeiras, acaba de receber os

Ojicios e @Essas do SS. Rosario, em todos

os formatos e para todas as edições de Mis-

saes, Breviarios o Dim-nos.

Acaba de receber tambem uni grande

e Variadissimo scrtido de Ilíissaes, Bru-t'a-

rios, Diumos. Bitaites, etc., etc. Tudo no-

vissímas edições e em todos os formatos, Sa-

c-ras, medalhas, contas, estanguas, etc.

P. S.--N”esta casa encontra-se somprc

Preço, _bi-odiado, 100 reis; encaderna-
do, lbO reis. Pelo correio franco do porte a
quem enviar a sua. importancia em estam-
pilhas ou vales do correio a Livrari
Coutinho-Editora, Rua dos C

18 e 20-Porto.

'i v 1

Ab MLLHLRES DOS AMIGOS

a-Cruz

aldeireiros

2 volumes 'illustrados 600 reis

CAPITULOS

Um canalha-Um fiasco-Por causa d'u-
ma piuga~§onho e realidade_lr buscar
lã-A cerveja ingleza--Ma

nia do insulto-O filho-

-EfiliritOs das dimensões l'i disc'
W _

- na

hiniche.
mula de

TgOt-Monoma-

A sogra em acção

Vende-se na Rua da Atalaya, 18, Lisboa

  

I _ _ i _ _ um sortido compicto dos compondios adopta-

bOO $616; pelo 00111312,- nlals_ 90 ¡relâ- dos nos differentes seminarios, lycens, colle-

\endo-se desde ja na Livraria Archivo gi”, etc., do paiz.

Juridico de A. e. Vieira Paiva, editor, rua Pedidos á Livraria Mesquita Hmentel-.

x,- " '_'__"
'l í POGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da Trem..Cruz

 

COMPANHIA FÁBRIL SlNGERapplicadorcs deste genero. Trata-se

75-Rua deJosé,Estevão-79no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo..

séc Monteiro Telles dos Santos.

Lõ-Bua. deJosé Este
vão-79

 

Largo da Cadeia AVEiBO AVEIRO

 

do Bomjardím, (Sir-vhrto.
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